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Carnaval·'1974
Aproxima-se o fim do ano e

não nos consta que se esteja' fa­
zendo alguma coisa pelo Carnaval
de Loulé de 1974.

Vamos deixar para a

ut,TIMA HORA?

Não estamos
De vanos sectores nos fe­

licitaram por, desassombra­
damente, termos discordado
que um unico algarvio nos

_represente na próxima legis-
latura da Assembleia Nacio­
nal.
'0 Algarve tem já tão pou­

co. «peso» em. Lisboa e há
tanta falta de coesão entre
as qué cá estão, Clue já não

A Coopel·ativa
Agricola
de Loulé
Pelo Dr. António de Sousa Pontes

Para combater o grave defei­
to individualista e desconfiado
dos lavradores do concelho de
Loulé, está a Estação Agríria de
Tavira, por iniciativa de «A Voz
de Loulé», a promover a exibição

.

nas freguesias .rurais, do filme do .

funcionamento de. uma Coopera-
.

tiva Agrícola e ao mesmo tempo
a conversar com '08 lavradores,
explícando-lhes de maneira chã,
o- que eles podem beneficiar na

adesão franca com uma Coope­
rativa onde um agrónomo conhe­
cedor das suas dificuldades, quer
na coleita dos frutos, quer na

sua comercialização e recebimen­
to do valor do produto entregue
e, depois, ila' SUI!- transformação
Industríal de forma que reverta

para ele o lucro que até aqui tem

CO!!'tinua na 4.· pág.

"

SOS
podemos estranhar que seja­
mos tão preteridos.
A propósito da 'ausencia de

candidatos algarvios, escre-

'. Continua na 8." pág.

. (Le].' na 8.a Ilágina)

QUINZENÁRIO DE INFOIlMACAO E PROPAGANDA REGIONALISTA

Concurso de Bandas Civis em Faro

5.0 LUGAR PARA ARTISTAS DE MINERVA

A visita do Ministro do Interior assinalou
festivamente a promoção de Messines a Vila

• Ler no próximo número

Este nosso Algarve

TANTA RIQUEZA PARA EXPLORAR I·
O eng.v Leal de Oliveira não

foi apenas, durante os últimos 4

anos, o laborioso representante
do Algarve na Assembleia Nacto.
nal, :m também um estudioso dos

problemas da nossa província e

possuí elementos' básicos para ex.

por as suas ideias.
Provaram.no as suas numero.

sas intervenções na Assembleia
Nacional sobre os mais diversos

problemas da actualidade e que
vale bem a pena recordar, pelo
menos os temas, para- melhor se

reconhecer o mérito da sua ac .

ção incisiva na defesa dos ínte.
resses do Algarve:
A construção da potite sobre o

rio Guadiana, entre Vila Real de
Santo António e Ayamonte: a

problemática rodoviária nacional
no respeito às estradas do Algar.
ve; situação da agricultura al,

(Ler na 4.a página)
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Só O Leite e o Pão não podem subir?
.

.

ERROS RECENTES
MALES PRESENTES

Ler na S.a página

VOLTA AO ALGARVE
A Volta ao Algarve. em Auto.

móvel, cuja 4.' edição nos dias
2, 3 e 4 de Novembro próximo,
para além das peculiares carae.
terístícas de dureza e dificuldade
que justificam a sua populari.
dade 'em Portugal e o interesse
que no plano ínternacíonal está
a despertar, constituí também,
e príncípalmente, um aconteci.
mento turístico e social do maior
relevo.
O Racal Clube resolveu insti.

tuír prémios especiais para os

Concorrentes que participarem
nos Campeonatos de Iniciados e

de Promoção de 1973. Pretende.
.se, desta forma, estimular a

participação daqueles concorren.
tes para os quais nem sempre a

luta pelo primeiro lugar é o

objectivo, e, simultâneamente,
recompensar o esforço dos seus

melhores representantes.

Os novos prémios monetários
são de 3 000$00 para o primeiro
classificado e de 2 000$00 para
o segundo, entre os parttcípantes
da' Prova que se tenham inseri.
to em 1973 nos Campeonatos de
Iriiciados ou de Promoção.

EM ALMAIICIL
Dia 29 de Outubl"O

Em debate· criação
.

Cooperativa l\grícola de Loulé

(Ás 21 horas na Sociedade Recreativa)

Para o
, .

proximo

• Continua na 7." pág .
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o conveniente aproveitamento
das' águas da Fonte Santa de Ouarteira?

- por GUILHERME OLIVEIRA MARTINS

Para quando

garvia e ordenamento agrário; a

actívídade salineira no Algarve;
a Protecção' da Natureza e dos
seus recursos; 'I'ráftco e uso de
estupefacientes; desastres ferro.
viários; Industrializacão do AI.

garve; Proposta da iêi de liber.
dade Religiosa; Aproveitamento
efectivo das Caldas de Monchí.

,

numero.

Sem possibilidade de por­
mos de parte anuncias ofi­
ciais cuja publicação é obri­
gatória e inadiável (e tam­
bém interessam ao jornal)
tivemos que deixar para o

próximo número:
- Uma iniciativa da. «50-

metei»

Algarve seco

Cooperativa florestal
A estrada Loulé-Olhão
Palácio da Justiça
Luz! Luz! Mais Luz!
Nota quinzenal
Visita oficial a Monte

Quem haverá no concelho de
Loulé que não conheça, ou por
ter visitado, ou de nome, a Fon­
te Santa de Quarteira? Estamos
em crer que será muito reduzido
o número dos que a não conhe.

Dr. Francisco Silva Pereira

.• Continua na 2." páfJ,'

Seco
Messines em festa

Impressões de uma via­
gem a Angola
- Exemplar iniciativa des

habitantes da Rua Pedro Nu­
nes.

Transferido de Oliveira do

Hospital, tomou posse das fun.
ções de Juiz de Direito das Co.
marcas de Loulé e Albufeira, no

passado dia 1, o sr. dr, Francis.
co António das Neves Silva Pe.
reira, a quem apresentamos os

nossos respeitosos cumprimentos
de boas vindas desejando uma

agradável permanência e n t r e

nós.
.

Por erro de informação colhi.
da na Imprensa, dissemos que ro.
ra colocado em Loulé o sr. dr.
José Joaquim Costa, quando afL
nal a sua colocação se refere a

Vila Viçosa.

AINDA A PROPÓSITO
DO REGISTO CIVIL DE LOULÉ

ATÉ QUANDO?
As locais que publicámos nos

dois últimos números a propósito
do que está a passar.se no Re.

gisto Civil de Loulé fizeram che.
gar até nós novos clamores acer.
ca das longas esperas a que es.

.

tão sujeito quantos precisam dos
dos serviços daquela Repartição
Pública.

cam, pois é velha a tradição te.

rapêutíca das suas águas que, no

tempo, têm atraído grande nú­
mero de forasteiros, vindos dos
mais distantes pontos do Algar­
ve.

A Fonte Santa, situa-se a 2
.quilómetros da praia de Quar.
teira, à direita da estrada que
vem de Faro por Escanxinhas,
ficando perto da Vala Real do
Almargem. A nascente, situa.
.ae um terreno, património muo

nícípal, constítuído por areias
mais ou menos argilosas. A água
mineral brota, segundo investi­

gações levadas a efeito pelo eng.v
Luís Acciaiuoli (') dos calcários
marjosos do cretácio, numa de-

• Continua na 5.' pág.'
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Sol novo
no Parque

(Ler S.a página)
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Justificação Notarial
Secretaría Notarial de Loulé

1.° CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA RO$A PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório e no

livro de notas para escrituras
diversas, n.s B _ 72, de fls, 87, v.

.

a 91, v., se encontra exarada
uma escritura de justificação no­

tarial, outorgada hoje; na qual
Joaquim Sousa Silva e mulher,
Maria de Brito Nunes, residen­
tes no sítio da Franqueada, f're.
guesia de S. Clemente, concelho
de Loulé, e Dr. Francisco Ma­
nuel Bota Inês e mulher, Maria
Judite Lourenço Pedro, residen­
tes nesta vila, se declararam do­
nos e legítimos possuídores, com

exclusão de outrém, em comum

e na proporção de 1/2 para cada
casal, do seguinte prédio:
misto" constituído por uma mora­

da de casas com vários comparti­
mentos para habitação, uma de­

pendência e cisterna, e terra de

semear, com árvores, no sítio da
Franqueada, freguesia de São

Clemente, concelho de Loulé,
confrontando actualmente, do
nascente com caminho e outros,
do norte com Manuel Pedro SaL

gadinho e outros, do poente com

Francisco Aleixo e outros e do
sul com Francisco Nunes Farias
e outros, inscrito nas respectivas
matrizes prediais, em nome de

Joaquim Pedro, de quem eles

justificantes o adquiriram, a

parte urbana sob o artigo núme.
ro dois mil novecentos e quaren.
ta e seis, com o valor matricial
de quatro mil e seiscentos escu.

dos, e a rústica sob os artigos
números noventa e oito, cem e

cento e dois, respectivamente,
com os valores matriciais de mil
duzentos e oitenta escudos, mil
trezentos e sessenta escudos e

quatro mil oitocentos e oitenta
escudos, no valor matricial glo­
bal dedoze mil cento e vinte es.

cudos e a que atrtbuem o de vín.
"te mil escudos.

Que este prédio, somente na

parte correspondente ao citado

artigo número noventa e oito, se

encontra descrito na Conserva­

tória do Registo Predial deste

concelho, sob o número vinte mil
cento e catorze, a folhas cento e

vinte e sete, verso, do livro
B _ cinquenta e um, encontrando.
.se omisso na mesma Conserva,
tóría, na parte correspondente
aos restantes artigos matriciais.

Que a sua propriedade deste

prédio - e descrito sob o refe­
rido número vinte mil cento e

catorze, a folhas cento e vinte e

sete, verso, do livro B _ cinquenta
e um se � encontra inscrita de
transmissão a favor de Agosti­
nho de Sousa, pela inscrição nú.
mero dez mil cento e quarenta
e cinco, a folhas setenta, verso,
do livro .F _ onze, da mesma Con.

servatória, encontrando.se o usu­

fruto vitalício do mesmo, inscrito
a favor da ex-mulher deste,
Maria da Piedade, pela inscrição
número dez mil cento e quarenta
e seis, a folhas setenta, verso, do
mesmo livro .F· _ onze.

Que este prédio lhes pertence,
na proporção indicada, pelo fac.
to do mesmo lhes haver sido
doado por Joaquim Pedro e mu­

lher, Catarina de Sousa Salgadi­
nho, casados segundo o regime
da comunhão geral de bens e que
foram residentes no aludido sítio
da Franqueada, com reserva do

usufruto vitalício para si, atra­
vés da escritura de dez de Abril
de mil novecentos e sessenta e

três, lavrada a folhas sessenta e

uma, verso, do livro número do.
ze - C, de notas para escrituras
diversas, deste Cartório.
Que os doadores, os referidos

Joaquim Pedro e mulher, Cata,
rina de Sousa Salgadinho, fale.
ceram, respectivamente, em de,
zasseis de Novembro de mil no­

vecentos e sessenta e três, e em

vinte e seis de, Setembro findo,
pelo que se extinguiu o usufruto
reservado. na- referida. doação,
passando eles justificantes a ser

donos e legitimos possuidores,
em propriedade plena, do prédio
supra descrito e então doado;
Que atendendo ao disposto no

artigo treze, número um, do Có­

digo do Registo Predial, não é

aquela escritura de doação, títu.
lo suficiente para registo, mas a

verdade é que os doadores, os

referidos Joaquim Pedro e mu­

lher, Catarina de Sousa SalgadL
nho, eram na data da referida

doação, donos e legítimos pos­
suídores, também com exclusão
de outrém, do prédio supra des.
críto e então doado, porquanto:

O descrito na Conservatória
do Registo Predial deste conce­

lho sob o referido número vinte
mil cento e catorze, a folhas
cento e vinte e sete, verso, do
livro B - cinquenta e um, e que
corresponde ao artigo matricial
número noventa e oito havia sido

comprado pelo referido Joaquim
Pedro, a Maria da Piedade, ao

tempo divorciada e que foi re­

sidente no sítio de Cabeça de
Câmara, da freguesia de São
Sebastião, deste concelho de Lou,
lé, pelo preço de cem escudos,
através da escritura de quatro
de Abril de mil novecentos e

vinte e dois, lavrada a folhas

oito, verso, do livro de notas nú.
mero cento e setenta e quatro,
do falecido notário que foi desta
comarca, Bacharel Francisco Xa­
vier Candido Guerreiro, cujo ar­

quivo transitou para a antiga
secção desta Secretaria, actual

Segundo Cartório, sendo a refe­
rida vendedora dona e legítima
possuídora do mesmo, pelo facto
de ter sido decretado seu divór­
cio com seu marido; o referido

Agostinho de Sousa; por senten­

ça de dezassete de Dezembro de
mil novecentos e dezanove, que
transitou em julgado, e na par­
tilha dos bens do seu dissolvido
casal, celebrada em data ímpre.
cisa, mas que 'sabem ter sido por
volta do ano de mil novecentos e

vinte, por contrato meramente
verbal, nunca reduzido a escri.

- tura pública, lhe ter sido adju.
dicado e novamente ficado a per­
tencer o prédio em referência;

O artigo cem que se integra
no prédio misto supra descrito,
por ter sido comprado pelo mes­

mo Joaquim Pedro, a Paula de
Jesus e outros, pelo preço de mil

escudos, através da escritura de
dezoito de Agosto de mil nove­

centos e quarenta e sete, lavrada
a folhas trinta e três, do livro
número sessenta e nove. B, de
notas para actos de valor não

superior a mil escudos, excepto
partilhas, da antiga se.cção desta
Secretaria, actual Primeiro Car.

tório; e por terem os artigos nú.
meros cento e dois rústico e dois
mil novecentos e quarenta e seis

urbano, sido adquiridos pelo mes.

mo Joaquim Pedro, por compra
a José Inácio e mulher, Isabel

Casal precisa-se
Para serviços de características domésticas, com

boas condições de trabalho.

Quem pretender dirija-se a:

Modelar - Praça Dr. Oliveira Salazar, 43 - LOULÉ

Mendonça Zacarias, casados se.

gundo -o regime da' comunhão
geral de bens e que foram resí.
dentes no aludido sítio de Cabeça
de Câmara, em data imprecisa,
mas sabem ter sido por volta do
ano de mil novecentos e cinco,
pelo preço de dez mil reis, e por
mero contrato verbal, nunca re,

duzido a escritura pública;
Que em face do exposto não

lhes é possível comprovar a to­
talidade da aquisição do prédio
supra descrito, pelos doadores,
os referidos Joaquim Pedro e

mulher, pelos meios extrajudí,
dais normais; sendo todavia cer,

to, que desde quatro de Abril de
mil novecentos e vinte e dois,
quando ao descrito na Conser.
vatória do Registo Predial deste
concelho sob o número vinte mil
cento e catorze, a folhas 127,
verso, do livro B - cinquenta
e um e desde mil novecentos e

cinco, quanto ao correspondente
aos artigos números cento e, dois
rústicos e dois mil novecentos e

quarenta e seis urbano.: os refe­
ridos doadores sempre estiveram
na posse daqueles prédios, em

nome próprio, sem a menor opo.
sição de quem quer que fosse,
posse sempre exercida sem ínter.
rupção e ostensivamente, com

conhecimento de toda a gente,
sendo por isso a sua posse pa.
cíftca., contínua e pública, pelo
que na datá da referida doação,
os mesmos também já haviam
sido aquíridos por usucapião,
nunca tendo sido posta em dúo
vida a posse exercida ínícialmen.
te pelos doadores e actualmente
por eles justificantes sobre o

prédio rústico, inscrito na res.

pectiva matriz sob o artigo nú­
mero cem, pelo que eles justíf'í,
cantes são donos do .prédío supra
descrito - formado pela reunião
dos mencionados artigos rústicos
noventa e oito, cem e cento e

dois, e urbano número dois mil
novecentos e quarenta e. seis pe,
las razões expostas.
Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Loulé,

12 de Outubro de 1973.

O 2.° Ajudante,

(Fernanda Fontes Santana)

o Rancho Folclorico
de' Alte
actuou no Porto
No passado dia 23 de Setem­

bro, o Rancho Folclórico de Alte

esteve presente no Festival Des­

portivo denominado «Parada dos

Campeões», que decorreu em Ra­

malde, no Porto, em comemora­

ção do 40.° aniversário do Esta­

tuto do Trabalho Nacional.

Aquele Rancho teve uma bri­

lhante . actuação, deixando entu­

síasmados os assistentes à «Pa­

rada' dos Campeões», honrando

os pergaminhos .que o tornaram

conhecido em Portugal e no es­
trangeiro.
c : ::::=:=:::: :::: = = : : : = : :=:= =:

SR. LAVRADOR
Colabore com a criação da

Cooperative de Loulé.

Inscreva-se e convide os

seus amigos.

VENDE-SE

EM QUARTEIRA
Casa com frente para a Rua

Gil Eanes e quintal para a Rua

Gonçalo Velho.

Informa telef. 6 52 61 ou mer.

cearia José Cabeças Cavacos -

16-10-73

Tanta riqueza por explorar!

CONTABILISTA

PRECISA-SE
Para trabalhar em «parte-time» ou «full-time»,

Quem pretender deve dirigir-se à Modelar - Pra­

ça Dr. Oliveira Salazar, 43 - LOULÉ.

o Centro de Trocas
«RETA»

Informa o Ex.mo Público que, por necessidade de
alargar o seu estabelecimento de exposição de artigos
que oferece em troca dos selos «Reta», transfería-e
para a Avenida José da Costa Mealha" 21, onde espera
continuar él merecer a visita do seus dedicados clien­
tes, para melhor se aperceberem das vantagens da uti­
lização dos selos «Reta».

• Oontinuação da 1." pág.

que; Novas Universidades; Estu.
dos e Projectos do IV Plano de
Fomento e limites das regiões de
Planeamento; Planos de Rega do
Algarve e do Alentejo; reorganí.
zação judiciária metropolitana;
Preservação de Monumentos Na.
cionais no Algarve.

O livro insere também duas
entrevistas do autor ao diário «A

Capital» e ao nosso prezado co.

lega «O Algarve» ..

C> mérito deste seu vasto traba .

lho pode agora ser devidamente
apreviado através do livro «Pres.
tando Contas», que o eng.v Leal
de Oliveira acaba de publicar e

ao qual já nos referimos no nú.
mero anterior.

* * *

O motivo principal do nosso

apontamento de hoje é um outro
trabalho do eng.v Leal de Olíveí.
ra, que temos na nossa frente e

que o autor intitulou: «Oontribui..
ção para o estudo da reconversão
agrária do Distrito de Faro» e

através dd qual nos apercebemos
da busca exaustiva de documen.
tação que nos permite comparar
números; apreciar estatísticas;
certíñcarrno.nos da existência de
estudos minuciosos de aproveita.
mento de riquezas por explorar;
apreciar capacidade de uso dos
solos; ler elementos sobre a hi.
drologia do Algarve; sobre a po.
pulação e sua escolaridade etc.,
etc ..

Sem conhecimentos técnicos de
a.gricultura que nos permitam
ver o alcance sõcío.económíco de
um trabalho em profundídade
acerca dos problemas algarvios,
parece.nos no entanto poder dL
zer que neste estudo do eng.s
Leal de Oliveira há um firme
propósito de contribuir para um
melhor conhecimento das poten.
cialidades existentes no Algarve
e que, devidamente aproveitadas,
serão uma substancial fonte de
riqueza.
Através desta comunicação, fi.

camos com a certeza de que se

sabe quase tudo acerca do que o

Algarve produz (e não deve pro.
duzir por não ser rentável) e do
que pode e deve produzir para
crescimento da riqueza duma po.
pulação que tem abandonado as

terras por carência de rendímen.
to. Esse facto tem sido mais sa.

liente na serra do 4,lgarve e por
isso o Governo mandou elaborar
um relatório, que se intitulou
«Reconversão da Serra do Algar.
ve» e foi feito por um grupo de
trabalho chefiado pelo eng.v Leal,
de Oliveira, o que lhe permitiu ti.
rar as conclusões que nos revela
agora e nos diz das possíbílída.
des do aproveitamento duma zoo

na já tão despovoada.
Neste estudo é posto em relevo

o papel das cooperativas no de.
senvolvímento agrícola do Algar.
ve e mencíona.se em pormenor

as suas áreas de influência e pos.
sibilidades futuras.
Também se faz especial re.

ferência ao plano de rega do AI.

garve, com base em números que
nos dizem da Obra já realizada
e daquilo que se projecta para o

futuro.
Merece especil relevo o estudo

de desenvolvimento da serra do
Algarve na florestação e na sil.

vopastorícía, e ainda, na cinegé­
tica e na devida conservação das
suas riquezas naturais, depreen,
dendo.se que o Algrve pode de.
senvolver uma pecuária de que
tanto carece.

Poderíamos alongar m u i t o
mais os nossos comentários acer.

ca deste bem ordenado e extenso
trabalho do eng.v Leal de. Olivei­
ra, mas escasseia-nos o tempo e

o espaço. No entanto a indicação
do índice dá ao leitor uma ideia
bastante clara dos problemas tra.
tadós:
I ._ A região; II - Potencíalí.

dades; 1 - .Potenclalídades físío.

gráficas; 1 - Geologia e lítolo.

gia; 2. - Pedologia; 3 - Capaci,
dade de uso; 4 - Hidrologia; 5
- Clima. Ecologia; 2 Potecía.
lidades demográficas; 1 - Popu­
lação. Movimento geral da popu«
lação; 2 - Repartição da popu,
lação presente por idades; 3
População activa por classes de
actividades.

-

III - Estrutura agraria.
1 - Estrutura predial e da

propriedade; 2 - Estrutura de

exploração.
IV - Aproveitamento actual

dos recursos.

V - Da valorização dos recur.

sos.

1 - Ordenamento agrário; 2

-i
Grandes obras hidroagrícolas.

P ano de rega do Algarve; 3 -

Arborização da Serra do Algar.
ve; 4 - Infraestruturas comer.

ciais e industriais para a conve.

niente valorização dos produtos
agrários; 5 - Protecção da Na.
tureza e dos seus recursos.

VI � Da actuação governa.
mental no desenvolvimento e pro.
gresso agrário.
VII - Conclusões.

Bibliografia.
••• . ..............•
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Justificação" Notarial
SECRETARIA NOTARIAL'

DE LOULÉ

1.° CARTÓRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA ,DA SILVA

Certifico, para efeitos de

publicação, que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n.o' C-12,
de fis. 75, v a 77, v., se en­

contra exarada uma escri­
tura de justificação notarial,
outorgada ontem, na qual
Manuel Luís e mulher, Maria
da Conceição, residentes no

sítio do Esteval, freguesia de
Almansil, concelho de Loulé,
se declararam donos e legíti­
mos possuidores. com exclu­
são de outrém, do seguinte
prédio:
Misto, constituído por uma

courela de terra de berrocal.
com' árvores e uma morada
de casas com vários compar­
timentos para habitação e

duas dependências, no sítio
do Esteval, freguesia de AI­
mansit concelho de Loulé,
confrontando do norte com

Manuel Mendonça Esteval,
do nascente com estrada, do
sul com José Faísca de Bri­
to e do poente com Luzia
Forja, antes do sul e poente
com' José Correia, inscrito
nas respectivas matrizes" em

nome dele justificante mari­
do, "a parte rústica sob o ar­

tigo n.O 3190, com o valor
matricial de 80$00, e a urba­
na sob o artigo n." 1412, com
o -de 3 240$00, no valor glo­
bal de 3 320$00; ,a que atri­
buem o de 6 000$00 Él não
descrito na Conservatória .do
Registo Predial deste conce­

lho.
Que este prédio lhes per­

tence pelo facto da parte rús­
tica do mesmo - sobre par­
te da qual, posteriormente
construtrarn, a morada de ca­

sas com vários coinpartimen­
tos para habitação - haver
sido comprada pelo justifi­
cante marido, em Agosto de
1952, por contrato meramen­

te verbal, nunca reduzido a

escritura pública, pelo preço
de 1 500$00, a José Correia
e mulher, Isabel da Conceição

Cavaco, já falecidos, mas que
foram casados segundo o re­

gime da comunhão geral de
bens e residiram no meneio­
nado sítio do Esteval, da fre­
quesia de Almansil, deste
concelho.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 9 de Outubro de 1973.

6 2.° ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

Sol novo 'no Parque
Ali prós lados do monumento,

lá no tão apregoado, discutido e­

até abandonado Parque Munící.
pal, saindo duma letargia em que
esteve longamente mergulhado,
um novo sol está nascendo.
Apesar de um suposto museu

(? )arqueológico que não está
aberto ao públíco nem tem infe.
lizmente condições para isso;
apesar de um recinto que já foi
para hóquei e agora não tem a

aplicação justificada numa des.
portívazação das massas popu,
lares; apesar de uma piscina (e
restante complexo) que a buro.
crática projectificação tarde em

concretizar; apenas destes pro.
blemas: todos, que carecem de ur.

gente consumação, vamos dar
uma olhadela por uma outra fa.
ceta, É que, agora devidamente
encerrada ao trânsito, deixando
portanto de constituir uma pista
de motorizadas ou rali de' auto.
móveis, o parque começa a cons.

títuir um sítio aprazível de se

estar, meditar, espairecer. E a

essa presença nem vão faltar eel'.
tamente as crianças, motivadas
agora peloiseu parquezinho, ini.
ciativa dos casapianos e- a que a

Câmara (diga.se embora verda.
. de) cnotribuiu decisivamente na

sua concretização.
Os bancos, testemunhas solítá,

rias de tempos tristes de abando.
no, vestiram fatiota nova e as.

socíaram.se à criação. Até o EZe.
quieI (guarda do parque) rega
com uma alegria nova o macio e

brilhante manto de relva ao qual
os chilreaI das aves das gaiolas
emprestam um ar trigueiro e aco.

lhedor,
. Mas há o senão da coisa. É que
existe ainda dentro do pequeno
recinto uma parte inaproveitada,
e que estaria destinada a um mi.
ni campo de patinagem. Só que .. ,

Pois é! A verba acabou, e ainda
não apareceu nenhuma alma ca.

rídosa a 'oferecer uns saquinhos
de cimento. Mas estamos certos
de que vai aparacer, pois quem
terá coragem de recusar um no. ,

vo sol na escuridão em que vive.
mos?"

JOSÉ M. BOTA

RENUliM1ENTO - HABITACAO
..........

'
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458 43·4 78 43.

AGENTES EM TODO O PAíS

qualidade Philips
merece serviço Philips

A assistência
nas fl.·onteiras
aos Emigrantes
portugueses
Enviada de França, em 28 do

mês pas-sado, recebemos de uma

nossa estimada assinante, devi­
damente identificada, a carta que
a seguir gos,tO'samente transcre­
vemos, por a julgarmos digna de
ponderação por parte das autori­
dades responsáveis.
Eis a teor dessa missiva:

«Sr. Director:

Somos em França 1 milhão e

300 mil portugueses que saímos
do nosso berço Natal para me­

lhorar a nossa situação económi­
ca e social, para darmos grande­
za à nossa Pátria e à terra onde
nascemos e vívemos até emigrar.
Temos, neste país e noutros,
uma representação portuguesa
destinada a dar diversos conse­
lhos aos emigrantes em especial
nas alturas das férias. Dizem­

-nos, por exemplo, que há médi­
cos e enfermeiras para prestar
assistência nas fronteiras aos

emigrantes que visitam a sua Pá­
tria; compram-se em França
também jornais portugueses que
fazem os mais diversos reclamos
da assistência aos emigrantes
portugueses, que trabalham um

ano de sacrifícios, mandam as

suas economias para Portugal,
onde vão passar as férias, aju­
dando-o no seu desenvolvímento.
Mas afinal a assistência que en­

contram nas fronteiras portugue­
sas é estar em Vilar Formoso da
meia-noite às ,7 horas da manhã,
com uma fila de carros que atin­
ge às vezes mais de 40 kms, à

espera que levantem as barrei­
ras para pudermos passar. Es­
tarão as entidades competentes
ao corrente desta sítuação ?
Ora, as fronteiras dos outros

países nunca se fecham .. , Por­

que havemos então de ser mais

papões que o Papa? Agradeço­
-lhe que, em nome de todos os

emigrantes, faça publicar esta
carta no seu jomal, para que as

entidades responsáveis conheçam
o que se está a passar».

UMA LOULETANA

EM FRANÇA

eu_ ..........

PA.RA A E.V.A. É
TUDO UM PARAÍSO ...

'

• O JAIMINHO FAZ IRONIA

•

lembre-se! um fósforo

ou uma ponta de cigarro
Podem ser o princípio, ..
De uma Desgraça!

sr, director,

Vocemecê desculpe por eu nunca mais ter escrito nada,
para o seu jornal, mas férias são férias, não é, e agora cá
ando outra vez a ver se tiro a minha 4.· classe, já com outra
disposição para as crónicas, olhe, sr. director, muitas coisas

.

me aconteceram durante as férias grandes, assim, por exem- ,

plo, o meu pai veio cá passar as vacanças, como é costume,
mas ainda não trouxe automóvel desta vez, e um domingo de
grande calor a gente quis ir à praia de Quarteira e então
fomos logo cedo para a estação da EVA em Loulé, era uma
bicha enorme, as pessoas empurravam-se, discutiam, maldi­
ziam isto tudo, incluindo o ar mandão de um senhor fardado'
que dá ordens ali na estação da EVA e parece que quer bater
na gente, e por fim, às tantas da matina, lá fomos todos em

magote até à praia, onde tomámos banho, comemos carapaus
fritos e melância e apanhámos muito sol e picadas de moscas,
mas o bom e o bonito, sr. director, foi logo às 5 da tarde, já
centenas de pessoas queriam voltar para a vila, era outra
bicha enorme, ali à torreira do sol, sem: um resguardo aco­

lhedor, houve desmaios, gritos, choros de criança, pessoas que
passavam à frente doutras com a colaboração de certos se­
nhores fardados, ameaças de prisão, num inferno, sr. director,
o meu pai já gritava viva a douce france, lá é que' é bom,
outro homem gritava isto é tudo um atraso de, vida, porque
é que há-de haver monopólio dos transportes, andam a gozar
com a gente, a EVA não serve o público e outras frases
marafadas como estas, e por fim, sr. director, já quase noíte..
a bicha foi diminuindo, com as pessoas já cansadas daquele
dia de descanso, dizendo que nunca mais iam à praía, comple-' .

tamente arrasadas, coitadinhas, mas o maior mal, sr. director,
'

vai ser agora no Inverno, pois a minha' avó Filomena já apa.
nhou uma pneumonia, no mês de Fevereiro passado,' num
dia em que foi a Faro e esteve 10 minutos na estação da
EVA em Loulé, onde chovia, fazia vento e frio, e ela qutstr
à casa de banho mas até nisso nicles, enfim foi um dia des­
graçado e que custou centenas de pilíns e muitas idas à'
farmácia, e aquilo, sr. director, está assim há anos e anos,'
o mau aspecto, a sujidade, o desleixo,' o desprezo pelas ne­
cessidades do público que fez da EVA uma empresa próspera,

"

uma vergonha para Loulé, e não há quem tenha mão naquilo,'
para a EVA é tudo um paraíso enquanto nós estamos no
purgatório, mas será que a administração, da EVA tem falta
de óculos, caramba isto aesím já é demais, não é verdade,
claro que eu tenho mais coisas para contar qualquer dia, mas
por hoje receba um abraço do

JAIMINHO

Erros recentes • • •

Males presentes. • •

Ê muito corrente dizer.se que
Salazar entedia que, ao povo por.
tuguês, bastava saber «ler, escre.
vel e contar», talvez por conside.
rar mais fácil governar semi
analfabetos do que pessoas cul.
tas.

Dessa política' resultou que
Portugal ficou na cauda das na.

ções europeias com maior índice
de analfabetização.
Agora, o Governo está fazen.

do quase tudo o que é possível
para recuperar esse atraso. Não
o tempo perdido, porque esse não

tem recuperação possível, mas a

verdade é que está a fazer.se
muita coisa no campo- da instruo
ção. Um tanto demasiado à pres.
sa, 'porque faltam estruturas, falo
tam professores e também mate.
rial didáctico. , ,

Da importante obra que está
agora a fazer.se «à pressão» hão.
.de haver necessariamente mui.
tas deficiências, mas ainda .assím
será preferível a perderem.se
mais anos à espera daquilo que
nos falta agora.

.
.

"

As deficiências mais flag'ran.
tes rerlectem.se nas crianças. que­
saiem das escolas sabendo tão
pouco que até causa dó: sem sa,
bel' escrever e sem as mais rudi.
mentares noções do que seja rec

digir meia dúzia de palavras com

rexo. E chegam às universidades
sem saber escrever e sem noção
da utiüdade de uma vírgula, de
um ponto final ou de uma excla.
mação. Ê autêntica lástima .

E de resto que está tudo tão
simplificado que já se chegou ao

cúmulo de prevenir os alunos
qual a matéria do próximo «pon.
to». Com essas páginas bem sabí.
das é fácil a qualquer um díspen.
sar ao exame final...

... Emobra fique sabendo tão
pouco que ele seria o mais bene.
ficiado se chumbasse ...
Culpa do sistema?

.

Dos profeso
sores? Des alunos que não que.
rem estudar? De tudo um pouco.
A verdade é que a verdadeira

instrução em Portugal está cada
vez mais longe daquilo que de.
via ser .

Há professores que não ensí,
nam. Há alunos que troçam dos
professores conTO �aior descara.
mento que se pode imaginar.
Onde iremos chegar?

DELEGACÃO
. ,

DOS SERViÇOS
TÉCNICOS DA

PHIUPS PORTUGUESA, SARL
PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE
Rua do Bocage, 59 - Telet. 23899 - Faro

-PHILIPS
PAGAPOUCO

leia e assine
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Problema em debate

Só O ·leite e o pão não po�em 8ubir�
Apesar de uma subida cons­

tante do custo de vida, que tem
atingido todos os sectores econó­
micos, o leite e o pão mantêm
os preços de há muitos anos. São
2 produtos essenciais à alímen.
fação humana e por isso o Go.
verno não tem permitido que su­

ba. Dá subsídios (com dinheiro
que naturalmente agravará ou­

tros sectores); faz estudos eco­

nómicos, faz promessas e conce.

de facilidades... para aguentar
os preços do pão (desde há 20
anos) e não deixa subir o leite.
E estará agindo de harmonia

com os interesses gerais do
País?
Sem dúvida que é essa a in­

tenção, mas na prática essa po­
lítica está errada.
E está errada porque obriga a

população o comer pão que não
gosta (má qualidade e mau fa­
brico) e obriga a população a

beber leite que está longe de pos,
suír qualidades nutritivas que de­
verá tê.las para se justificar be.
bê-lo.

Ninguém que pague, gosta de

pagar mais por um produto que
precisa, mas há, um ponto limite
em pagar barato por um mau

produto e o pagar mais por um

produto que possua os elementos
nutritivos absolutamente neces.

sários.
11: o caso do leite.

Que ínteressará ao consumidor

comprar leite barato ao qual é
extraída elevada dose de pro.
taínas ... para, fazer a manteiga
que o produtor precisa fabricar

para se defender?
Não será preferível pagar

mais para se poder exigir um

produto de qualidade?
Não será preferível pagar me­

lhor para, com mais razão, es­

perar que a Cooperativa de Faro
também pague melhñr aos seus

empregados e exija deles aquele
mínimo de asseio (e até de edu.

cação) de que Loulé foi exemplo
na década de 50?
Há muitas pessoas em Loulé

que não compram Ieíte da Coo­

perativa única e simplesmente
por repararem na falta de hígíe,
ne com que o mesmo é vendido.
E quanto à qualidade?

,

Desde quando as crianças deí.
xaram de sé deliciar com aque­
las belas natas qUI! o leíte deixa.
va?

Agora, o leite continua a ser

um líquido de cõr alva mas de

insípido sabor e com pouco valor
nutritivo.
Mesmo assim é muito melhor.

que uma laranjada que o público
paga ... na base de 20$00 por IL
tro e nem acha caro.

Assim sendo, e porque a água
para as gasosas não subiu, por­
que não há-de subir o preço do
leite, enquanto subiu verttgínosa.
mente o preço das farinhas para
as vacas?
E a mão de obra?
Quanto é preciso pagar hoje

para se arranjar alguém que tra­
te de vacas?
Qual será melhor.: deixar subir

o preço do leite ou esperar que
deixem de existir vacas leitei­
ras?
E não é preciso esperar muito

tempo. Cada vez mais lavradores
estão deixando' de ter vacas por-

«A Voz de Loulé» 16_10_1973

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE ,LOULÉ

Anúncio
1. o Pubricação

No dia 16 de Novembro
pelas 10 horas, no Tribunal
Judicial desta comarca, nos

autos de Acção especial de
Divisão de Coisa Comum,
que José Fernandes de Sou­
sa e mulher Emília da Concei­
ção Lopes, moradores no sí­
tio das Ferrarias, frequesia de
Almancil, desta comarca mo­

vem contra Vitor Sousa Lo­

pes, solteiro, maior, desenha­
dor, ausente em parte incerta
da Venezuela e cuja residên­
cia conhecida foi no sítio e

freguesia de Almancil, que
corre pela Secretaria Judicial
desta mesma comarca, será
posto em praça pela primeira
vez para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima
do valor adiante indicado, o

seguinte prédio:
- Uma courela de terra de

semear com árvores, no sítio
de Vale Verde, freguesia de
Almancil, não descrito na

Conservatória . do R e g i s to
Predial e inscrito na respecti­
va matriz sob o art." 3930.
Vai à praça no valor de
.2 040$00.

Loulé, 6 de Outubro de
1973.

O JUIZ DE DIREITO,

a) Francisco António das Ne­
ves e Silva Pereira

O CHEFE DA SECRETARIA

al Joaquim Guerreiro Brasão

o país' dos mapas ...
De vez enquando apare­

cem nos jornais umas refor­
mas dos serviços públicos e

t o d o s ficamos satisfeitos
pensando na sirnplificação
dos requerimentos, dos pe­
didos, das licenças, na anu­

lação burocrática de papeis
inúteis.
Depois ouvimos v el h o s

queixumes de que é preciso
preencher mapas e enviar pa­
'ra Lisboa ... onde são pura e­
simplesmente arquivados
sem qualquer utilidade.

Exemplo flagrante e recen­

te é o daqueles hoteleiros,
com as casas cheias de tu­

ristas e terem que preencher
mapas e mais mapas com os

preços das milhentas bebi­
das, das diárias, dos quartos,
das roupas etc, (com e sem

taxas e percentaqens de lu­
cro) para darem entrada na

repartição tal até ao dia tan­

tos de tal e já sabendo an­

tecipadamente que dias de-'
pois vão receber uma tabela
já impressa que é igual para
cada classe de unidade ho­
teleira.. ,

• São dias
contas, em

nada.
Ou será só para saturar a

paciencia de cada um?

perdidos a fazer
cada ano para ...

J. A.

Po
.-- -

Está demonstrado
Que o caminho do Coope­

rativismo é o que melhor

serve a lavoura.
Dê a sua adesão

rativa de Loulé.

à Coope-

que... não compensa produzir
leíte até porque não têm quem
trate das vacas.

Se governar é prever, o Go­
verno terá que meditar' séria.
mente no problema do leite para
que amanhã se não diga: afinal
tinha sido preferível aumentar o

preço do leíte do que não haver
onde comprá.lo.
Em Lisboa, agora, já é preciso

ir para a bicha pára se comprar
algum.
Uma coisa é certa: se o leite

se mantiver a 4$00 qualquer dia
não haverá quem o produza.
Também não compreendemos

porquê tanto barulho por causa

do preço do leite... enquanto o

vinho tem subido vertiginosa..
mente. Ou será um luxo beber
vinho?
Disseram.nos que a Coopera­

tiva dos Produtores de Leite de
Faro dístríbuíu uma circular aos

seus clientes para saber se con.

cordavam ou não com o aumento
do preço do leite para 5$00. Nós
não ouvimos, mas também nos

disseram que alguns distribuido­
res teriam aconselhado o «sim» ,¡
para que o leite continuasse exis- 'Itindo nas suas casas. Talvez a

«nota» seja forçada, mas acre­

ditamos que não seja possível
continuar a vender leite a 4$00
por litro. (De alguns ex.produ.
tores já ouvimos: quem quizer
leite que o produza).

E O PÃO

QUE NOS VENDEM? ..

Valerá a pena continuar a pa­
gar um papo seco por $40 e re­

ceber em troca uma farinha
amassado que não dá gosto co­

mer?
Não seria mais coerente per.

mitir um pequeno aumento e exí.
gir melhor qualidade?
Numa época em que prática­

mente já não há pobres (basta
querer trabalhar)' e em que nas

mais modestas profissões já se

atingiram elevados salários, não
há razão para se manter o ac­

tual preço do pão e do leite.

Hoje, todos nós gostamos de

preferir o melhor.
,

E o público já sabe (e até

pode) exigir o melhor.

Notícias
PAR'l'IDAS E CHEGADAS

Acompanhado de sua esposa,
sr.s D. Maria Domingos Coitim e

'filhos Osvaldo Coítím Nunes e

Oscar Cotim Nunes, esteve a

passar férias no Algarve o nos­

so dedicado assinante na Vene­
zuela sr. Joaquim de Sousa Nu­
nes.

- Passou alguns dias em Lou.
lé, tendo-nos dado o prazer de
sua visita, o nosso conterrâneo,
prezado amigo e colaborador sr.

Carlos Albino, jornalistas da

«República» e do (Jornal do Co­
mércio». ,

- A fim de frequentar um

curso de aperfeiçoamento em

técnica de gelados, deslocou.se a

Inglaterra o nosso prezado con.

terrâneo e amigo sr. Jorge Ma.
nuel Viegas Madeira, sócio da
,fábrica de gelados «Dá Cá», de
'Faro.

- A fim de assumir funções
de gerencia na Agência de Ponta
Delgada do Banco Borges & Ir,
mão, retirou para os Açores o

nosso prezado conterrâneo ami­
go e assinante sr. óscar Laginha
Seruca.

NOVA FORMATURA

Com distinção, obteve a for.
matura em Medicina, na respec­
tíva Faculdade; em Lisboa, no

passado mês de- Julho (só agora
o facto nos foi informado), a sr.»
dr.' Maria Teresa Silveira Dias,
de 23 anos de idade; natural de
Salir (Loulé), nossa estimada
assinante, filha do sr. José da
Silva Dias e da sr.» D. Maria
Fernanda Martins Silveira Dias.
Ã nova licenciada, actualmen­

te residente na capital «A Voz
de Loulé» augura uma vida pro­
fissional de profícua acção, como
corolário da sua capacidade en­

quanto estudante, e deseja-lhe
felicidades futuras (assim como

a seus pais), ao mesmo tempo
que apresenta sinceros parabéns
pelo, fim do curso a que se dedi­
cou.

CASAMENTOS

No passado dia 16 de Se­
tembro, realizou-se em Loulé o

casamento da sr.» D. Aldina Ma­
ria da Silva Ferreira, prendada
filha da sr.s Epitácia Martins da
Silva Ferreira e do nosso preza­
do assinante e amigo sr. Fran­
cisco de. Andrade Ferreira, con-

Cooperativa Agrícola de Loulé
• Continuado da 1.. pág.

ficado nas mãos dos numerosos
intermediários dos cafés e nas

dos grandes comerciantes e in­
dustriais.
É clare que nós somos os pri­

meiros a lamentar - e repeti­
mos que, sendo os lavradores do

-

concelho, sócios obrigatórios do
Grémio da Lavoura, este não
publique as notícias que interesse
à lavoura. Porque se existe a

obrigação .de pagar uma quota,
de acordo com os haveres de êâ­
da um, reciprocamente deveria
haver o direito de saber o que
se passa no Grémio.

'

Por exemplo, pouca gente do
concelho deve saber que há três
anos que a Estação Agrária de
Tavira recebe por empréstimo da

Estação de Olivicultores de El­
vas um tractor de rasto, Fiat,
construído pelos agrónomos e

mecânicos italianos, que consegue
apanhar cerca de 300 kg de azei­
tona por hora, de árvores.

Em Tavira fazem-se ensaios
de cronometragem, e os lavra­
dores dali vão beneficiando da­

quela apanha acelerada de amên­
doas e alfarrobas. Também o nos­

so Grémio da Lavoura não pro­
videnciou para o estabelecimento
de Campos de trabalhos para jo­
vens estudantes, dos 14 aos 18
anos, como anteriormente expli­
camos. Em todo o País inscreve­
ram-se cerca de 2.200 rapazes e

raparigas. E só para o campo de
trabalho 'de Tavira inscreveram­
-se 500, dos quais foram seleccío-

nados 30. No Norte do País fun­
cionam. cerca de dez campos de
trabalho. Quanto ao campo de
Loulé não obstante todas as di­
ligências feitas pelo sr. Presiden­
te da Câmara Municipal não se

chegou a concretizar a ideia. Ve­
remos se no próximo ano ela se

torna realidade!
Mas ponhamos em mente de

que, era -base de um dinamismo
actuante, é preciso criar no. con­
celho um jornal semanal, com

um corpo de redactores, sttuados
dentro ou fora do concelho, que
assegurem boa, leal e honesta co­

laboração. E para tanto, exigindo'
dos colaboradores o desaparecí­
mento dos azedumes e ideais

preenchidas de que A é melhor
do que B. Acima de tudo o pro­
gresso ea valorização económica
e social do concelho sobretudo da
zona serrana, e aquela de onde
«desertou» a grande massa de
trabalhadores válidos.
.......... '!II ............

VIVENDA
Vende-se, em Olhão, uma

vivenda que é um sonho. Lo­
cai sem ruídos, com qrarrde
pátio, com rés-da-chão e 1.0
andar, cl 6 assoalhadas, co­

zinha, 2 casa de banho, quin­
tai, varanda e 3 dispensas.
Estado geral impecável.
Informa: José João Melro

- Almancil - Telef. 9 11.46.

pessoais
ceituado comerciante da nossa

praça, com o ,sr. Elísio Guilher­
me Antunes Tafula, filho da sr.'

D. Isabel Antunes da Silva Ta­
fula e do sr. Mário Pereira Ta­
fula.

Apadrinharam o acto por par­
te da noiva sua prima sr.» D. Is­
ménia Maria Ferreira Martins
Barbosa e seu irmão sr. Fran­
cisco José da Silva Ferreira, Al­
feres Miliciano e por parte do
noivo sua cunhada sr.» D. 'Fer­
nanda Antunes Tafula e seu ir­
mão sr. João Guilherme Antunes
Tafula.

Os noivos, fixaram residência
em Lisboa.

- Na igreja Matriz de Loulé,
realizou-se no passado dia 14 de
Outubro o enlace matrimonial da
sr.' D. Dina Maria Gonçalves
Rodrigues, prendada filha da sr.s

D. Delmira Madeira Gonçalves e

do sr. Joaquim Viegas Rodri­

gues, com o sr. Ilídio Manuel
Caetano de Jesus, filho da sr,>

D. Maria das Dores José Caeta­
no e do sr. Joaquim Fernandes
de Jesus.
Apadrinharam o acto por par­

te da' noiva a sr.» D. 'Noémia
Viegas Rodrigues e o sr. Ma-

/ nuel Pires Pinguinha e por par­
te do noivo a sr.» D. Oesaltína
Caetano de Jesus e o sr. Marcos
Pereira Mendonça.

O «copo de água» realízou.se
no Golf Mar em Quarteira.

Os noivos fixarão residência
em Venezuela.
Endereçamos as nossas felici­

tações, com votos de muitas fe­
licidades conjugais, para ambos
os casais.

FALECIMENTO

Com a idade de 73 anos, fa..
leceu em Loulé, no passado dia
17 de Outubro; a sr.» D. Maria

Encarnação Caracol, viúva do
sr. José da Piedade Caraeol.
A saudosa extinta era mãe da

sr.' D. Maria José da Encarna.
ção Caracol Guerreiro (faleci.
da), sogra do nosso prezado ami.

go e assinante sr. Joaquim Mi­

guel Guerreiro e avó
_

dos srs:

Joaquim Manuel Caracol Guer,
reiro e José Fernando Caracol
Guerreiro.

Ã família' enlutada 'endereça­
mos sentidas condolências.

'

NASCIMENTO

No Hospital de Loulé, teve o

seu bom sucesso, no passado dia
12 de Outubro, dando à luz uma

criança de sexo feminino, a nos­

sa conterrânea, sr.s D. Maria Ju.
dite da Silva Seruca, .esposa do
nosso sr. Oscar Laginha Seruca,
sub.gerente do' Banco Borges &
Irmão em Alcácer do Sal.

São avós maternos o sr. Ma­
nuel'Guerreiro da Silva e a sr.'

D. Maria Antónia Custódia da
Silva e a sr.' D. Maria do Carmo

Lagtnha Seruca.
A recém nascida foi dado o

nome de Ana Luísa.
As nossas felicitações aos fe.

lizes pais e avós.

DE'SPEDIDA
Impossibilitado de, apre­

sentar pessoalmente as mi­
nhas despedidas a quantos
me distinguiram com a sua

amizade durante os 20 anos

em que chefie·i a Estação dos
C. T. T. de Loulé, venho por
este meio, apresentar - lhes,
os meus cumprimentos de
despedida, 'pedindo desculpa
da falta cometida e oferecen­
do os meus limitados prés­
timos na Estação dos C. T. T.
de Faro.

Loulé, 12/10/73
José Leandro de Aguiar

Ferreira
-- ..

EMPREGADO
De 14 a 17 anos, precisa­

-se.

Nesta redacção se informa.
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TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

Anúncio
São convidados a compa­

recer no Tribunal Judicial
desta comarca, no dia 26 do
próximo mês de Novembro,
pelas 14,30 horas, todos os
c r'e d o r e s do comerciante
JOAQUIM MANUEL INACIO
DA PIEDADE, casado, resi­
dente e com estabelecimento
nesta vila, na Rua 1.° de De- '

zembro, n.O 28, para o fim ¿I­
timo de conseguir-se concor­
data com aquele, depois de
serem apreciadas, de uma
maneira geral, a situação dos .

seus negócios e as causas dó
estado de falência, e de se
discutirem e apreciarem os
seus débitos.

Os credores que não figu­
rem na relação apresentada
pelo devedor podem reclamar
no processo os seus créditos
até dez dias antes daquele
designado para a reunião.

Loulé, 3 de Outubro de
1973.

O Juiz de Direito,
a) Francisco António das
Neves eSilva Pereira

o escrivão da 2." secção
a) Henrique Anatólio Samora

de Melo Leote

«A Voz de Loulé» 16.10.1973

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

Anúncio
1 .' Publicação

Pela 1." secção do Juízo de
Direito da Comarca de Loulé,
correm éditos de 20 dias a
contar da 2." e última publica­
ção deste anúncio, citando os
credores desconhecidos do
executado SIMPUCIO RO­
DRIGUES DA SILVA, solteiro,
maior, pedreiro, residente no
sítio do Carvalhal, freguesiade S. Clemente, do concelho
de Loulé e actualmente re­
cluso na Colónia Penal Agrí­
cola de Sintra para, no prazo
de 10 dias posteriores ao dos
éditos, reclamarem o paga­
mento de seus créditos pelo
produto dos bens penhorados
sobre que tenham garantia
real, nos autros de execuçãode sentença com processo
sumário com o n.O 466-Cj72,
em que são exequentes Libâ­
nio I nácio Guerreiro, casado,
agricultor e Joaquim da Silva,
casado, agricultor, ambos re­
sidentes no aludido sítio do
Carvalhal.
Loulé, 6 de Outubro de

1973.
O Juiz de Direito,

a) Francisco António das
Neves Silva Pereira

O Escrivão de Direito"
a) João do Carmo Semedo

¢ ... •• u ".,. •• oA

Para quando?
• Oontin'Uaç<Io cla 1.' pág.

pressão de cerca de 20 metros
de comprido por uns 10 metros
de largo, tendo a maior dimen­
são dirigida no sentido N. S.

Os bolhões formam dois gru­
pos principais, um no extremo
'norte e outro a' meio da borda
leste da depressão, sendo este
o principal. Os dois grupos de
nascentes estão numa direcçãoN. S. verdadeiro, o que faz pre­ver que brotem de uma falha ou
filão, visto ser este uma das di­
recções de fracutra na rocha da
região.
As águas destes dois grupos,hoje canalizadas, correm para

uma poça com altura aproxima­da de meio metro. As águas ali
depositadas escoam-se para os
terrenos vizinho.

:m nesta poça, por ausência do
balneário, que os doentes, meio
vestidos ou em fato de banho,
mergulham.,

As águas de reconhecidas qua­lidades terapêuticas, foram ana­
lisadas pelo prof. Herculano de
Carvalho, que concluiu serem hi­
possalínas, essencialmente, clore­
tadas sódicas e bicarbonetadas
cálcicas, levemente magnésias e
ferrosas. Aguas que, segundo a'
opinião dos drs. Amaro e João'
de Almeida, fazem lembrar al­
gumas da Estremadura; pois �ãode crenograma bastante aproxi­mado, às de Cadafais, Pedró'gãos,Verride, Convento da Visitação,S. Marçal, Vimieiro e Zambujal.A e x p e r i ê n c i a terapêuticaaconselha o seu emprego no tra­
tamento de reumatismos, doen­
ças da pele e afecções digestivas.A concessão de exploração des-

ta nascente foi dada por alvaráde 14 de Abril de 1939 à Socie­dade da Fonte Santa e Benénos­
la, (') reservando este diploma à
empresa concessíonáría uma áreade exploração de 50 hectares.
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Como já referimos; na Fonte
Santa não há balneários, tendo
os doentes de se banharem ao arlivre. Gente idosa da região tes­
temunha que já antepassados
seus utilizavam estas águas no
tratamento de afecções reumáti­cas e do aparelho digestivo e quemuita gente dos arredores sedeslocava ali para tomar banho,como se aquela poça fosse uma
piscina. Os que vinham de mais
longe, chegavam até a transfer­mar o local num autêntico acam­
pamento, pois armavam ímproví­sadas tendas no terreno circum­
vizinho.
Do que observámos e aderindo

com çs relatos que nos fizeram,temos para nós, que o aspectoque o local nos ofereça hoje, emcertas horas, é muito semelhante
ao que se .verificava anos atrás.
. O local, a essas horas, trans­
forma-se num ponto de reunião,tomando um aspecto pitoresco e
colorido que lembra uma anima­
,da festa popular, tal é o movi­
mento e a animação que ali rei­
na.

A improvisada piscina ofere­ce-nos um espectáculo inédito:
uns de fato de banho ou semi­
-vestídos, banhando-se: outrosde pé descalço, de calça ou saia
arregaçada, enchendo, garrafas e
garrafões, toda a sorte de vasi-.lhas; outros, ainda, recalcitrando
com o que à sua volta mergu­lham e os molham.
Ao redor, nos terrenos adja­centes, os mirones, que contem­

plam atentamente o colorido da
cena.

O espectáculo a que assistimos
e a que fomos atraídos pelo dese­jo de conhecer a renomada Fon­te Santa, leva-nos a formular al­
gumas perguntas:
Para quando a construção de

um balneário que, de uma vez,ponha cobro à promiscuidade a
que ficam sujeitos todos os queali vão à procura de um remédio
para seus males?
Para quando a construção de

um fontenário que ofereça con.
dições aos que ali vão abastecer­
-se do precioso liquido?
Para quando o conveniente

,aproveitamento das águas daFonte Santa da Quarteira?
Deixamos os quesitos à consi­

deração de quem de direito.
Bolíqueíme, Setembro de 1973.

(') Aguas de Portugal em 1940,págs. 73 e 75, Edição da Di­
recção-Geral de Minas e

Serviços Geográficos, Lis­
boa 1942.

•
•

CRÓNICA LONDRINA ... SEM W.C.
Um problema inesperado. Abala um sujeito do Algarve,onde a mais humilde tasca é obrigada por lei à usual retrete,para isto: percorre Oxford Street, o Soho, Carnaby de pontaa ponta, entra em cafés enormes, imensos restaurantes, es.pectaculares supermercados, onde tudo se vende - desde orobe-de-chambre ao remédio de botica - e anda o cidadãocada vez mais «apertado», sua as estopinhas, empalidece, esó ouve, horrorizado e dorido, a macabra resposta: «No W.C.»,«no toilette», «no», «no», «no»"" Oh, my God!, porque fi­zeste destes ingleses a «essência petrificada», a fleumáticaexpressão, a hierática forma dos rostos pálidos, todos eleschapéu-de.coco, guarda-chuva, viva-a-rainha, costumes con.tradítóríos, e não lhes ensinaste, ó Grande Pai de HenriqueVIII, da rainha .Vítóría, de Sir Drake, de todos os rapinadoresde obras monumentais que hoje enxameiam os museus Ion.drinos, porque não lhes indicaste tu, Lord-Administrador-Ge­ral do Império Britânico, o higiénico caminho do xi-xi, o lugarsolitário onde se nivelam as classes que entroncam a coreo­mido edificio da civilização ocidental. ..

...Sim, que o ciclópico trabalho de despoluir o Tamisavos não cegue ao ponto de envenenar de ureia 11 milhões dealmas súbditas de Sua Magestade, mais 1 milhão destes po,bres «flutuantes», realmente admirados da face histórica dascasas londrinas, da contextura dos bairros suburbanos, dofrenesim organizado do trânsito nas ruas e auto-estradas, daeficiência de metropolitano sem apertões lisboetas, das obrasde arte 24 horas por dia e de borla, dos jovens de cabeloslongos sem ameaças de escovinha, da polidez dos policiasquando se lhes faz perguntas, dos pardais que vêm comernas mãos das crianças (e duma jovem portuguesa!) emSt. James's Park, da paz que se respira ali junto à: fortalezaonde Churchill estudava os planos de guerra para derrotara besta nazi... Que todos vós, Trabalhistas ou Conservadores,no representatívo e livre Parlamento, voteis, urgentemente,um decreto que exija, para bem da bexiga da comunidadeinglesa e internacional (e do mercado comum!), aquilo queneste subdesenvolvido canto à beira-mar plantado, há muitose tornou um hábito salutar: a cada um a sua retrete, acada «apertado» o seu xi-xi. ..

... Porque só assim a Coroa sairá engrandecida, a prinocesa Ana terá muitos meninos e o chá-das.cinco, esse, será,cada vez mais, o estimulante «civilizado», sorvido calmamentena hora certa, no lugar certo, como manda a etiqueta.,.
MANUEL'SEQUEIRA AFONSO

PAGAPOUCO

Jovem louletano
premiado
no Canadá
Augusto José Bota Leal é um

jovem de 19 anos nosso conter­
râneo, filho do sr. Augusto Men­dês Leal e da sr.' D. Maria Ro­
gélia Guerreiro Bota Leal, ac­
tualmente radicados em Kitimat
(Canadá). Pois aquele jovemlouletano acaba de ganhar um
merecido prémio de 2000 dóla­
res, por ter sido o melhor aluno
no Liceu «Mount Elizabeth Se­
condary School», daquela locali­
dade canadense, após um ano de
intenso trabalho escolar.
Aquele nosso conterrâneo, além

de bom estudante (o prémio que
recebeu é disso exemplo) é tam­
bém um óptimo atleta tendo con­
seguido magnificas marcas em

representação do seu estabeleci­mentó de ensino. Daqui lhe en­
viamos, como a seus pais, os
nossos sinceros parabéns. E con-

.tinue ... !

LOULÉ

-1-
AGRADECIMENTO

Vitória Farrajota
Costa

Sua família, desejando evi­
tar qualquer falta involuntária,
por desconhecimento de mo­
radas e ilegibilidade de assi­
naturas de todas as pessoas
que, de qualquer forma, com­
partilharam da sua dor, vem
tornar público o seu mais
penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pelo
estado de saúde da saudosa
extinta durante a doença que
a vitimou e bem assim a to­
dos aqueles que a acompa­
nharam à sua última morada.

(') Esta sociedaâe também tem
o direito de exploração das
águas da Fonte Banta de
de Benémola, conhecida porjonte de Manávola, Mináva:­
la, Menâval e QUe1'ença, que
se situa na freguesia de
Querença. PJ farta de cau­
dal muito abundante.

• ft.-

A COOPERATIVA DE LOULÉ
Pode contribuir para a flo­

restação da nossa serra.
Todos ganharíamos:

Mais riqueza
Mais madeira
Mais ar puro
Mais trabalho
Façamos da. serra uma

verde floresta
- Todos estão convida­

dos a plantar nem que seja
uma (mica árvore.
Vamos começar?

Aprenda Francês
na Aliança Francesa

A mais antiga, a mais activa e a mais eéonómicadas escolas francesas.

Cursos para todos os níveis.

Informa-se das ,16 às 20 horas, a partir do dia
24 de Setembro de 1973, na Aliança Francesa, Rua
Dr. Oliveira Salazar, 15-1.° - Faro.

,. ?
.
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«SOCIEDADE HOTELEIRA DE ALFADAR, S. A. R. L.»
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que a «Sociedade
Hoteleira de Alfagar, Lda.».
constituída por escritura de 9
de Março de 1971, lavrada
nests Cartório, foi transfer­
mada em sociedade anonima

de responsabilidade limitada,
sob o denomina.ção de «So­
ciedade Hoteleira de Alfagar,
S. A. R. L.», por escritura
também lavrada neste Cartó­
rio, em 13 do mês corrente,
de fis. 90, v. a 97, v. do livro
n.O C-72, de notas para escri­
turas diversas, nos termos
constantes dos seguintes es­

tatutos:

CAPíTULO

DENOMINAÇÃO, SEDE, DU­

RAÇÃO E OBJECTO

Artigo Primeiro - A so­

ciedade adopta a denomina­
ção de «Sociedade Hoteleira
de Alfaqar. S. A. R. L.», e du­
rará por tempo indeterminado
a partir de hoje.
Artigo Segundo - A so­

ciedade terá a sua sede em

L o u I é, provisóriamente na

Rua Primeiro de Dezembro,
sem número,' de polícia, pri­
meiro andar, freguesia de
São Clemente, podendo esta­
belecer a'gências, filiais ou

quaisquer outras formas de
representação mediante deli­

beração do Conselho de Ad­

ministração.
Artigo Terceiro - A so­

ciedade tem por objecto a

construção de hotéis, urbani­
'zação de terrenos, adminis­
tração dos hotéis ou prédios
construídos ou 'pertencentes
a pessoas diversas, partici­
pação noutras sociedades,
ou qualquer outro ramo de
indústria que resolva explorar
e seja legal.

CAPíTULO II

CAPITAL SOCIAL, ACÇÕES,
OBRIGAÇÕES

Artigo Quarto - O capital
social é de seis milhões e

cinquenta mil escudos, repre­
sentado por doze mil e cem

acções, do valor nominal de
quinhentos escudos c a d a

uma.

Parágrafo único - Fica
desde já autorizada a socie­
dade a aumentar de cinquen­
ta milhões de escudos, medi­
ante iresoluçâo tomada pelo
Conselho de Administração,
com parecer favorável do
Conselho Fiscal, dando - se

preferência na subscrição aos

já accionistas.
Artigo Quinto - As ac­

ções serão nominativas ou ao

p o r t a d o r, reciprocamente
convertíveis nos termos da
lei.
Parágrafo único - Poderá

haver títulos representativos
de uma, cinco, dez, cinquenta
ou cem acções.

Arti.go Sexto - É permrti­
do a emissão de obrigações,
nos termos da lei. A socieda­
de pode adquirir e alienar
obrigações próprias e fazer
com elas as operações que
forem úteis aos interesses
sociais, mediante resolução
do Conselho de Administra­
ção, com o parecer favorável
do Conselho Fiscal.

'zer-se representar por outros
administradores.
Artigo Décimo - Nenhum

administrador poderá entrar
em exercício sem que haja
caucionado a sua gerência

.

pelo depósito nos cofres da
sociedadê, ou à ordem desta
de vinte acções, pelo menos.

Esta caução vigorará até seis
meses depois da data da
aprovação das contas do úl­
timo exercício em que cada
um tenha servido.
Artigo Décimo Primeiro -

Os membros do Conselho de

Administração poderão vir a

ser remunerados pela forma
que vier a ser acordada em

Assembleia Geral.

Assembleia Geral noutros ac­

cionistas, por meio de procu­
ração ou simples carta regis­
tada dirigida ao respectivo
presidente, que se certificará
da autenticidade da assinatu­
ra, quando para tanto, a so­

ciedade possua meios para a

verificação.
Parágrafo único - As pro­

curações ou as cartas deve­
rão ser recebidas pelo presi­
dente da Assembleia Geral
até três dias antes da data
designada p a r a a Assem­
bleia, a que disserem respei­
to.

Artigo Décimo Oitavo -

As assembleias gerais serão
convocadas pelo, presidente
ou por qualquer dos restan­

tes memoras da mesa; no

impedimento daquele, p o r

anúncios legais publicados
no «Diário do Governo» e

num dos jornais mais lidos
da sede social e por aviso re­

metido pelo correio, sob re­

gisto, aos accionistas conhe­
cidos, com a antecedência
mínima de vinte dias, deven­
do os anúncios e avisos con­

ter a indicação dos assuntos
a tratar e do lugar, dia e hora
em que a reunião -se deverá
realizar.
Parágrafo P r i m e i r o -

Além dos casos previstos na

lei e nestes estatutos as As­
sembleias Gerais serão con­

vocadas sempre que o con­

selho de administração ou o

conselho fiscal o requeiram
ao presidente da mesa, com

a indicação precisa do objec­
to a tratar, e ainda quando a

requerimento de qualquer nú­
mero de accionistas que re­

presentem, pelo menos vinte
por cento do capital social.
Parágrafo Segundo - As

Assembleia Gerais, em que
esteja representado todo o

capital da sociedade, poderão
validamente deliberar sobre
qualquer assunto sem prévia
publicação de anúncios ou de
qualquer outra formalidade.

Artigo Décimo Nono - As
Assembleias Gerais, quer or­

dinárias, quer extraordinárias,
salvo os casos especrars.
prevenidos na legislação em

vigor só podem funcionar em

primeira convocatória, se es­

tiver presente ou representa­
do um mínimo de cinquenta
e Lim por cento das acções
emitidas, salvo se a lei exigir
maior percentagem.
Artigo Vigésimo - Quais­

quer- deliberações das As­
sembleias Gerais da socieda­
de, quer ordinárias, quer ex­

traordinárias, só serão váli­
das, em primeira convoca­

ção, quando aprovadas pelo
mínimo de cinquenta e um

por cento dos votos corres­

pondentes ao número total
das acções emitidas e em se­

gunda convocação, p e I a
maioria dos presentes.
Artigo Vigésimo Primeiro

- As votações serão feitas
por uma forma convencional
fixada pelo presidente da me­

sa, nominalmente ou por es­

crutínio secreto, p o d e n d o

qualquer accionista requerer
que se proceda à votação
nominal em contra prova da

votação convencional.
'

Parágrafo único - N a s

eleições para os cargos so-

erais. as votações serão fei­
tas por escrutínio secreto.

Artigo Vigésimo Segundo
- Compete' à Assembleia
Geral:
a) Deliberar sobre as con­

tas, relatórios, pareceres e

propostas apresentadas pelo
conselho de, administração
ou pelo conselho fiscal;
b) Fixar os dividendos de

cada exercício;
c) Fixar, para cada triénio

e antes da eleição, o número
de accionistas que constitui­
rá o conselho de administra­
ção;
d) Eleger os membros que

hão-de constituir a mesa' da
Assembleia Geral e os conse­
lhos fiscal e de administra­
ção, fixando-lhes os ordena­
dos respectivos ou remune­

rações;
e) Aprovar qualquer au,

menta do capital social, fi­
xando todas as condições -da
respectiva emissão;
f) Resolver sobre as alte­

rações a 'introduzir nos pre­
sentes estatutos e. sobre fu-.
são, dissolução, e modo de
liquidação da sociedade;
g) De um modo geral; de­

liberar sobre todos os assun­

tos cuja competência lhe se­

ja expressamente atribuída
ou quaisquer outros que lhe
sejam submetidos e não cai­
bam na exclusiva atribuição
de outro órgão social.

CAPíTULO III

CONSELHO DE ADMINIS­

TRAÇÃO

Artigo Sétimo - A admi­
nistração de todos os negó­
cios sociais e a representa­
ção da sociedade em juízo
ou fora dele, activa ou pas­
sivamente, será exercida por
um Conselho de Administra­
ção composto de três a cinco
membros" um dos quais será
o presidente.
Parágrafo Primeiro - Os

administradores serão eleitos
entre os accionistas pela As­
sembleia Geral, por períodos
de três anos, podendo ser

reconduzidos uma ou mais
vezes. Findos os respectivos
mandatos, os administrado­
res deverão conservar-se no

exercício dos seus cargos
até que os novos administra­
dores sejam eleitos e inves­
tidos.

'

,

Parágrafo Segundo - O
Conselho de Adiministração
poderá ter um ou mais vice­
-presidentes e um adminis­
trador delegado.
Parágrafo, Terceiro - As

vagas 'que ocorrerem no Con­
selho de Administração e as

faltas temporárias de quais­
quer administradores, serão,
quando necessário, preenchi­
das' ou supridas pelo próprio
Conselho de Administração,
ouvido o Conselho Fiscal, de
entre os accionistas com ca­

pacidade para o exercício do
cargo, até à primeira reunião
da Assembleia Geral.
Artigo' Oitavo - Ao Con­

selho de Administração per­
tencem os mais amplos po­
deres de gerência e adminis­
tração da sociedade.

Parágrafo Primeiro - A
sociedade poderá nomear

procurador nos termos e pa­
ra os efeitos do disposto no

artigo duzentos e cinquenta
e seis. do Código Comercial
ou para quaisquer outros

fins, desde que aprovados
pelos restantes membros dos .

Conselhos de Administração
e Fiscal.
Parágrafo Segundo - A

sociedade obriga-se' pela as­

sinatura conjunta de dois ad­
ministradores ou de dois pro­
curadores para tal efeito ex­

pressamente nomeados, nos

termos do parágrafo anterior,
salvo quanto aos actos de
mero expediente, para os

quais é suficiente a assina­
tura de qualquer administra­
dor.

Artigo Nono - As delibe­
rações do Conselho de Ad­
ministração serão tomadas
por maioria de votos dos
presentes, tendo o presiden­
te voto de desempate.

Parágrafo único - Os ad­
ministradores que não estive­
rem presentes, poderão fa-

CAPíTULO IV

CONSELHO FISCAL

Artigo Décimo Segundo -

A fiscalização dos negócios
sociais incumbe a Um Conse­
lho Fiscal, composto de três
membros efectivos, um dos
quais será o presidente e um

suplente.
Parágrafo Primeiro - O s

membros do Conselho Fiscal
serão eleitos por períodos de
três anos, de entre os accio­
nistas, pela Assembleia Ge­
rai, até que a lei exija o cone

tráriq, podendo ser recondu­
zidos Lima ou mais vezes.

Findos os seus mandatos, os
membros do Conselho Fiscal
d e ver ã o conservar-se no

exercício dos seus cargos até
que os membros do novo

Conselho Fiscal sejam eleitos
e investidos.

Parágrafo Segundo - Os
membros do Conselho Fiscal
poderão vir a ser remunera­

dos consoante for determina­
do pela Assembleia Geral.
Artigo Décimo Terceiro -

Compete ao Conselho Fiscal,
além das atribuições que lhe
são conferidas por lei e por
estes estatutos. Emitir pare­
cer sobre qualquer assunto

que o conselho de adminis­
tração submeta à sua apre­
ciação.

, CAPíTULO VI

EXERCíCIOS SOCIAIS, RE­

SERVAS, LUCROS E OIVI­
DENDOS

CAPíTULO V

ASSEMBLEIA GERAL

ArtigQ Vigésimo Terceiro
- O ano social coincide com
o ano civil, como é' de lei.
Artigo Vigésimo Quarto -

Além do fundo' de reserva
legal, o conselho de adrninis­
tração, com o parecer favo­
rável do conselho fiscal, po­
derá criar os fundos de re­

serva especiais que 'julgar
convenientes e dotá-los com

as importâncias que sejam
necessárias aos interesses
sociais.
Artigo Vigésimo Quinto _:_

Das receitas ilíquidas da so­

ciedade, deduzir-se-ão:
a) Todas as despesas de

exercícios, seja qual for a sua

natureza, e os gastos de ad­
ministração;
b) Os Juros de quaisquer

empréstimos;
c) As importâncias a que

se' refere o artigo vigésimo
sexto;
d) As amortizações de edi­

fícios, equipamentos e mó­
veis que o conselho de admi­
nistração julgai conveniente.
O 'restante constituirá o lucro
líquido.
Artigo Vigésimo Sexto -

Do lucro, líquido" acrescido
do saldo do exercício anteri­
or, retirar-se-ão cinco por
cento para o fundo de reser­

va legal até que atinja a quin­
ta parte do capital social, de­
vendo ser reintegrado, até
àquele limite, sempre que te­
nha sido reduzido, a valor in­
ferior. O remanescente terá
a aplicação que a Assembleia
Geral determinar.

Artigo Décimo Quarto
As Assembleias Gerais, regu­
larmente constituídas, repre­
sentam a totalidade dos ac­

cionistas e as suas delibera­
ções são obrigatórias para
todos, quando tomadas nos

termos da lei e dos estatu­
tos.

Artigo Décimo Quinto -

Constituem a Assembleia
Geral todos os accionistas.
Cada accionista tem um voto

por acção. Para este efeito,
as acções devem ser regista­
das ou averbadas ou sim­
plesmente depositadas em

qualquer Banco, com a ante­

cedência de oito dias em re­

lação à data da Assebleia.
Artigo Décimo Sexto -

A mesa da Assebleia Geral é
constituída por um presiden­
te, um vice-presidente e dois
seéretários, eleitos por dois
anos, sendo sempre permiti­
da a reeleição.
Artigo Décimo Sétimo -

Os accionistas podem dele­
gar a sua representação na (Oonolui na página seguinte)
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Justificação Notarial
Secretaria Notarial de Loulé

1.0 CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU.
NO ANTóNIO DA ROSA PE.

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de pu.
blicação, que. neste Cartório e no

livro de notas para escrituras
diversas, n.v A. 72, de fis, 94 a

97, se encontra exarada uma es.

critura de justificação notarial,
outorgada ontem, na qual Ar.
ménio Pereira e mulher, Maria
José Alves Pereira, residentes na

Rua Conselheiro José Silvestre

Ribeiro, n.v 14, 4.°. dt.s, da cidade
de Lisboa, e Francisco Freire, e

mulher, Maria Rosa Silva Dias
Freire, residentes na Rua de
Aveiro, n.v 28, de Vila e conce,

lho de Vila Real de Santo An.
tónio se declararam donos e

legitimos possuídores, com exclu.
são de outrém, em comum e na

proporção de metade para cada

casal, do seguinte prédio: rús,

tíco, constítuído por um terreno
destinado a construção urbana,
com a área de dois mil e setenta
e três metros quadrados, situada
na Rua do Condestável, do sitió
dos Cavacos, freguesia de Qual'.
teira, concelho de Loulé, conrron.
tando do norte com, Manuel- Ro.

sendo, do nascente com Rua do

Condestável, e do sul e poente
com herdeiros de Joaquim de
Sousa Pontes, omisso na Conser.
vatória do Registo Predial deste

concelho e inscrito na respectíva
matriz predial, em nome' deles

justificantes varões, sob o artigo
número mil oitocentos e onze,
com o valor matricial de três
mil cento e sessenta escudos e

a que atribuem 9 de seiscentos
mil escudos.

Que o referido prédio lhes per.
tence, pelo facto de mesmo ha.
ver sido comprado, pelos ora jus.
ttñcantes varões, a Maria .An.
tónia Pontes, viúva, residente na

povoação e freguesia dita de

Quarteira, através da escritura
de catorze de Junho de mil no.

vecentos e setenta e três, lavra.
da a folhas noventa e três, do
livro número A. setenta, de no.

tas para escrituras diversas, des.
te Cartório.

Que atendendo ao disposto no

artigo treze, número um do CÓ.

digo do Registo Predial, não é

aquela escritura título suficiente

para registo, mas a verdade é

que a vendedora, a referida Ma.
ria Antónia Pontes, era na data
da citada escritura de compra e

venda de catorze de Junho do
ano corrente, dona e legítima,
possuídora também com exclu.
são de outrém, do prédio supra
descríto e então vendido, por.
quanto: no inventário orfanoló.

gico, que foi instaurado e correu

seus termos no Tribunal Judicial
desta comarca, por óbito de .Ioa.

quim de Sousa Cavaco, também
conhecido por Joaquim de Sousa
Pontes e por Joaquim da Ponte,
que foi residente na povoação e

freguesia de Quarteira, concelho
de Loulé, foi adjudicado e ficou
a pertencer ao filho Manuel Pon.
tes, já então casado segundo o

regime da comunhão geral de

bens, com a referida Maria An.

tónia Pontes, a fracção de dois

oitavos de um prédio de origem,
que nesse inventário foi relacío.
nado sob a verba número treze;
tendo as partilhas do mesmo
sido julgadas por sentença de
cinco de Junho de mil novecen.

tos e vinte e quatro, que tran.
sitou em julgado; - porquanto:
em data imprecisa, mas que sa­

bem ter sido por volta do ano de
mil novecentos e vinte e oito, te.

rem o referido Manuel Pontes e

mulher, Maria Antónia Pontes,
procedido com os demais ínte.
ressados à divisão e demarcação,
meramente verbal, nunca redu.
zlda a escritura pública, do men.

cionado prédio de origem, tendo.
.lhes sido adjudicado e ficado a

pertencer, em pagamento da sua

quota, ideal ou 'fracção de dois

oitavos, o prédio supra descrito
e confrontado, e que eles [ustt.
ficantes adquiriram pela citada
escritura de' catorze de Junho
do ano corrente; e por ter fale.
cído no dia um de Agosto de mil

novecentos e quarenta e três, na

povoação e freguesia dita de

Quarteira, o referido' Manuel
Pontes, sem herdeiros em linha
recta e com testamento público,
feito' em dezanove de Junho de
mil novecentos e quarenta e três,
lavrado a folhas quarenta e cín.
co do respective livro número
vinte e dois, do falecido notário

que foi desta Secretaria, Bacha,
rel Joaquim Henrique Cruz Go.

mes, actual Primeiro Cartório,
no qual instituíu por seu único
e universal herdeiro, sua mulher,
a referida Maria Antónia . Pon.

tes, também conhecida por Ma.
ria Antónia da Ponte Xabregas,
que interveio por esse facto, co.

mo vendedora única do supra
descrito prédio, na citada escrí.
tura de catorze de Junho do ano

corrente.

Que não obstante do citado in.

ventário, instaurado por óbito de

Joaquim de Sousa Cavaco, cons.

tar que o prédio, de que foí de.

sanexado, o supra descrito e con.

frontado e que pelas razões ex.

postas pertence a eles justífícan.
tes, era foreiro anualmente em

dois escudos e cinquenta centa.

vos, ao Morgado de Quarteira, a

verdade é que desde mil novecen.
tos e vinte e oito, nunca foi paga
qualquer pensão enfiteutica, ten.

do o prédio supra descrito vindo
a ser possuído, desde a referida

data, inicialmente pelos referi,
dos Manuel Pontes e mulher,
Maria Antónia Pontes e depois
da morte do marido, somente

pela mulher, em nome próprio, e

sem a menor oposiQão de quem
quer, que fosse, posse sempre
exercida sem interrupção e os.

tensívamente, desde o seu início,
com conhecimento de toda a gen.
te, sendo por isso a posse pa.
cífica, continua e pública, exer.

cida sobre o mesmo como livre e

alodial, e isto. pelo facto dos her,

deíros do referido Joaquim de

.sOUS!i Cavaco, se terem oposto
ao pagamento do' citado foro aos

herdeiros do Morgado de Quar.
tetra, a pretexto de que o mesmo

não era devido, verificando-se
assim a inversão do título de

posse, pelo que se extinguiu ei

emprazamento, tendo ° domínio
do citado' prédio sido adquirido
por usucapião.
Que em face do exposto não

lhes é' possível, comprovar a

aquisição do supra descrito pré.
dio pelos referidos Manuel Pon.
tes e mulher, Maria Antónia

Pontes, pelos meios extrajudí.
ciais normais.
Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Loulé,

12 de Outubro de ],973,

O 2,° Ajudante,
(Fernanda Fontes Santana)

.....

PROPRIEDADE
Vende-se uma: propriedade,

com 1,5 hectare, a, 500 metros
do centro da vila,
Informações pelo telefone

2 27 53 - Faro.

;.......,...._ .... -..

CASA
Vende-se um prédio de rés­

-do -châo com chave na mão,
com 5 divisões e quintal, si­
tuado na rua Eng,o Duarte Pa­
checo, 22,
Tratar no próprio local.

A VOZ DE LOtJL�

u SOCIEDADE HOTE­
LEIRA ALFAGAR,

S. A. R. L.))
Oontinuação da pág; à anterior

CAPíTULO VII

DISSOLUÇÃO E LIQUIDA­
çÃO

Artigo Vigésimo Sétimo -
A dissolução e liquidação da
sociedade, reger-se-ão pelas
disposições da lei e destes
estatutos e deliberações das
Assembleias Gerais corripe­
tentes.

Parágrafo Primeiro - Ao
conselho de administração
competirá proceder à liquida­
ção de todo o activo e pas­
sivo da sociedade, quando
não tiver sido determinado
por outra forma, pela' Assem­
bleia Geral.
Parágrafo S e gun d o -

Quando a liquidação seja fei­
td pelo conselho de adminis­

tração, . pertencer-Ihe-ão to­

dos os poderes a que se re­

ferem o artigo cento e trinta
e quatro do Código Comer­
ciai, seu parágrafo primeiro
e parte final do parágrafo se­

gundo.

CAPITULO VIII

DISPOSiÇÕES DIVERSAS

Artigo Vigésimo Oitavo -

Para todas as questões en­

tre os accionistas e a socie­
dade resultantes deste con­

trato ou de actos sociais, fi-
"ca estipulado o foro da co­

marca de Loulé, com renún­
cia expressa e qualquer ou­

tro.

Artigo Vigésimo Nono .­
Fica desde já convocada uma

Assembleia Geral, a realiiar
no dia dez de Novembro pró­
ximo, pelas onze horas, na
sede social para e I e i ç ã o

dos corpos gerentes.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 18 de Outubro de 1973.

O 2.° Ajudante,
(Fernanda Fontes, Santana)

OFERECE-SE
Indivíduo de 32 anos, com

carta de condução profissio­
nal de pesados, com carro

próprio. Bons conhecimentos

de inglês fal�do e escrito e

muita prática de actividade
comercial. Procura colocação
em qualquer empresa comer­

ciai ou industrial, de preferên­
cia no centro do Algarve,

Nesta redcação se informa.
- --_ ...

PAGAPOUCO

Cooperativa Agrícola de Loulé
Na redacção de «A Voz de Loulé» continua aberta a ins­

crição de lavradores que, em princípio, estejam dispostos a

aderir à criação da Cooperativa Agrícola de Loulé.

Também se prestam esclarecimentos.

-.-
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Justificação Notarial
Secretária Notarial de Loulé'

L· CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU.
NO ANTONIO DA ROSA PE.

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de pu.
blicação, que neste Cartório e no

livro de notas para escrituras dí.

'versas, n.s C.72, de fis. 'oitenta e

sete, verso a 90, v. se encontra
exarada uma escritura de justí.
ficação notarial, outorgada on.

tem, na qual Manuel Guerreiro
Cotovio e mulher, Maria Valérío
Pinto, residentes no sítio de S.
João da Venda, freguesia de AL

mansil, concelho de Loulé, se de. .

clararam donos e legítimos pos.
suídores, com exclusão de ou.

trém, dos seguintes prédios:
Número um - rústico, consti.

tuído por terra de semear, com

árvores, no sítio do Ludo, f're,

guesia de Almansil, concelho de

Loulé, confrontando do nascente
com Fortunato Valério Mendes

Pinto, dó norte com eles justíñ.
.

cantes e do poente e sul com ca.

minho, inscrito na respectiva ma.

triz predial" em nome do ora jus.
tificante marido, sob o artigo nú.
mero quatrocentos e oitentà e

quatro, com o valor matricial de
mil novecentos e vinte escudos
e o declarado de quatro mil es.

cudos, e que faz parte do descri.
to na Conservatória do Registo
Predial deste concelho, sob o nil.
mero quinze mil setecentos e se­

tenta e três, a folhas cento e qua.
renta c uma, do livro B - qua,
renta.
Número dois - rústico, cons.

títuído por terra de semear, com

árvores, no sitio da Igreja, da
mesma freguesia de Almansil,
confrontando do nascente com

António Mendes Pinto, do norte
com Manuel Martins Baeta, do

poente com José Pires Pinto e

do sul com Virgílio de Sousa Cae.

tano, inscrito na respectiva 'ma.

triz predial, em nome dele justí.
ficante varão, sob o artigo nú.
mero dois mil seiscentos e seten­
ta e cinco, com o valor matricial
de dois mil quinhentos e sessen.

ta escudos e o declarante de cín,
co mil escudos e que constitui a

parte restante do descrito na re.

ferida Conservatória do registo
predial deste concelho, sob o nú.
mero trinta e cinco mil seíscen.
tos e quarenta, a folhas quarenta
e sete, do livro Rnoventa e um.

Que estes prédios lhes perten­
cem por haverem sido comprados
pelo ora justificante marido, a

Manuel Guerreiro Norte 'I'eíxeí.
ra e mulher, Bernarda Valério

Pinto, casados segundo' o regime
da comunhão geral de bens, resí.
dentes no sitio dos Barros dé AL

mansíl, freguesia dita de Alman.
sil' por escritura outorgada no

dia vinte de Setembro de mil no,
vecentos e sessenta e oito, de fo .

lhas trinta e nove a quarenta, do
livro número B - vinte e cinco,
de notas para escrituras diversas,
do Segundo Cartório desta Se.

cretaria, que esteve a cargo do
notário Licenciado Salvàdor Ro.

drigues Martins Pontes, pelo pre.
ço de nove mil escudos.
Que por sua vez os vendedores,

os referidos Manuel Guerreiro
Norte Teixeira e mulher, Bernar.
da Valério Pinto, eram na data

da referida escritura de compra
e venda, donos e legitimos pos.
suidores, também com exclusão

de outrém, dos prédios supra des.
critos e então vendidos, porquan.
to:
No inventãrio orfanológico que

foi instaurado e correu seus ter.
mos no Tribunal Judicial desta

comarca, por óbito de Manuel
Mendes Pinto, que foi casado

com Gertrudes de Jesus Correia
e residiu no sitio da Igreja, fre.
guesía 'dita de Almansil, foram
adjudicadas, e ficaram a perten.
cer a Bernarda Valéria Pinto as

fracções respectivamente de mil
duzentos e dez/seis mil e cinco

avos e de metade em prédios de

origem, que são os que actuaL
mente se encontram descritos na

Conservatória do Registo Predial
deste concelho, respectivamente
sob os referidos números quinze
mil setecentos e setenta e três,
a folhas cento e quarenta e uma,

do livro B - .quarenta, e trinta
e cinco mil seiscentos e quaren­
ta, a folhas, quarenta e sete, do
livro B - noventa e um; rrac.
ções essas que se encontram ins.
critas de transmissão a favor dos
referidos vendedores, respectíva.
mente, pelas inscrições números
dezasseis mil e noventa e dois, a

folhas trinta e quatro, 'do livro
G - dezanove, e quinze mil qua.
trocentos e cinquenta e seis, a

folhas cento e catorze, do livro
G - dezassete; - e tendo as

partilhas desse ínventãrío sido

homologadas por sentença de se.

te de Novembro de mil novecen.
tos e trinta e oito, que transitou
em julgado; - e por:
Em data imprecisa, mas que

sabem ter sido por volta do fim
do ano de mil novecentos e trin­
ta e nove, ter a referida Bernar­
da Valério Pinto - já ao tempo
casada com seu marido, o referi­
do Manuel Guerreiro Norte Tel.
xeira - procedido com os de.
mais interessados à divisão e de­

marcação meramente ver b a I ,

nunca reduzida a escritura públí.
ca, dos mencionados prédios de

origem, tendo-lhes sido adjudica.
dos e ficado a pertencer, em pa­
gamento das suas respectivas
quotas ideais de mil duzentos e

dez/seis mil e cinco avos e de
metade; os prédios supra descri.
tos, pela ordem por que foram
mencionados e que foram vendí.
dos a eles justificantes, pela cita.
da escritura de vinte de Setem,
bro de mil novecentos e sessenta
e oito, lavrada a folhas trinta e

nove, do livro número B - vinte
e cinco, de notas para escrituras
diversas,

.

do Segundo Cartório
desta Secretaria.
Que em face do exposto não

lhes é possível comprovar a aquí.
síção dos prédios supra descri.

tos, pelos vendedores, os referi.
dos Bernarda Valérío Pinto e ma.

rido, pelos meios extrajudiciais
normais,
Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Loulé,

11 de Outubro de 1973,

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda' Fontes Santana

u .... �..."...,.... '"'
l'

ATÉ QUANDO?
• Oontinuação da i» pág.
Há quem tenha tanta urgên.

cia em resolver os seus preble,
mas que se sugeita a iniciar a

«bicha» às 4 horas de madrugá.
da, fazendo.se acompanhar de
uma cadeira de praia! Com rre.

quência as bichas se prolongam
até à Farmácia Chagas e quem
venha das mais afastadas zonas

do concelho chega a perder um

dia de trabalho para receber uma
«senha de espera»", para o dia

seguinte,
O leitor já reparou o que signi.

fica vir do Ameixial tratar de
um documento que pode demorar
10 ou 15 minutos a passar e re.

ceber uma senha?
Desde há longos meses que es­

ta situação se mantém agora
mas parece.nos que é tempo de
resolver o problema.

Se é uma consequêncíá de faL
ta de funcionários, pois que se

aumente o quadro ou se contrate

pessoal eventual.
O público que paga e precisa

ser servido, não pode estar à chu­
va e ao frio durante horas para
ser atendido.

CENTRO
DE

TURISMO E INFORMAÇÃO
,

DA

CASA DO ALGARVE
EM

LISBOA

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30
Telef. 32 3240
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Eu consumid-or -de Leite,

Quem é �ue não escreveu, nos seus primeiros tempos
de escola, a famigerada redacção: «A vaca é 'o animal que
nos dá leite; o leite serve para fabricar, queijinhos, iogurtes,
bolos", .Eu gosto muito de leite.. .s ? Decerto todos (salvo
os muitos milhares de analfabetos que ainda por aí existem)
terão, um dia,' rabiscado algumas linhas acerca deste «sa­

boroso» tema..

'" Que, agora, volta à actualidade com o recebimento da
_

circular distribuída pela Cooperativa dos Produtores de Leite,
a tal que denúncia os endinheirados que subornam os vende­
dores de leite para que estes lhes vendem maiores quantidades
do precioso líquido e que, à talhe de foice, pergunta' se o

consumidor· em geral concorda «com um aumento <le preço
que possa contribuir para normalizar a produção em relação
ao consumo».

Espremida a teta da prosa, que fica'? Que o leíte não é

suficiente; que uns bebem muito e outros nada; que é pre­
ciso aumentar os preços, E pronto, estamos nisto: se dizemos
sim ao aumento (e ontem fora o vinho e o peixe, hoje os

transportes e os livros, amanhã, quíçá.i .), é mais um golpe
no já desfalcado orçamento familiar; se afirmamos não ',�:
eis-nos tramados, porque a Cooperativa «reconhece a ímpos­
sibilidade de continuar a garantir' o abastecímento», o que
quer dizer que não poderemos beber leite, alimento indispen-··
sável para o esforço a realizar em cada dia! Estamos, assim,
num beco sem saída. Doutros becos semelhantes houve muito

quem saísse emigrando ... Porém esta não poderá ser, aâee­
culo. seculorum, a solução. Urge, portanto, resolver estes (e-
outros) problemas, aqui.

.

, .
'

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

I

lião estalDOS sós
• Oontinuação da 1.4 pág.

ve-nos um amigo de infan­
cia: «Mas já reparaste que só
um candidato é algarvio e

mesmo assim reside em Be­
ja?
Ainda me lembro de haver

algarvios Ministros e deputa­
dos com peso!. .. »

Caso flagrante está na de­
pendencia acentuada a que
Évora nos sujeita... perante
a passividade daqueles algar-
-vios que poderiam fazer ouvir
o eco'da sua voz e que se

quedam no doce «deixa an­

dam.

Felizmente que ainda há
casos isolados daqueles que,
mesmo não tendo força para
mudar o rumo dos aconteci­
meritos. ainda são capazes
de discordar daquilo que lhes
parece mal feito.
A confirmar a nossa opi-

PAGAPOUCO

As Bandas dé Loulé em evidência
I

A UNIÃO MARÇAL

PACHECO EM ESPANHA

5.° LUGAR PARA

ARTISTAS DE MINERVA

Com a participação de 12 ban.
das e dum público entusiasta,
Faro assistiu, no passado dia 12,
a um Concurso de Bandas Civis

que teve o mérito de servir de
estímulo para quantos contínu,
amdedicando ás bandas o melhor
de sua boa vontade, espirito e

dedicação quasi sem 1 i m i t e s .

Sim, porque isto de continuar to.
cando em bandas, implica um es.

píríto de sacrificio que já não
serve para a. maioria dos que
apregoam (e praticam)·a «lei de
menor esforço».
Por isso é duplamente meritó.

ria a acção dá. F. N. A. T .. A ela
se deve muito do que se tem feio
to nos últimos anos em apoio ás
bandas que por esse país so­

frem as vicissitudes da nossa

época.

LDESPORTOS]
• CICLISMO

Muito se tem dito e escrito
acerca dos «xís.xís» do Agosti­
nho, na última «Volta a Portu.

gal», na etapa da TOrre e no con.

tra.relógío
.

Sintra.Lisboa.
Toda a Imprensa desportiva e

diária, tem procurado defender o
.

«ídolo .dos pedais de barro», es.

quecendo.se do outro dopado, o

lanterna vermelha Joaquim Cola.

ço do Louletano, o último herói
da volta.

'

Pois o nosso prezado colega
«Diário de Coimbra» publicou
um curioso e 'extenso artigo, in.
titulado «Defendam também o

Colaço!», que só não o transcre­
vemos em virtude do limitado es­

paço que é concedido a esta sec.

ção, limitando.nos assim, a trans.
crever só os primeiros parágra­
fos e o último:
«A volta ainda dá voltas. Es_

trebucha com o nosso pobre ci­

clismo. Como ser intranquilo
adormece com pesadelos. E que
pesadelos!
Na confusão ninguém se en.

tende. No meio da anarquia não
se vislumbra um ser pensante.
Que nos diga a verdade que to­
dos já sabem. Mas muitos ten.
tam esconder.

O descrédito da modalidade
acentua.se, A propaganda, essa,
torna.se lesiva aos ínteresses da
modalidade. Do próprio Desporto.

No meio de tanta tristeza, uma
pequena alegria nos assalta. In­

quérito ao controlo anti-doping
pode revelar algo. Absolvendo

Agostinho de tão grave difama.

ção. Ele, o grande, sairá em be.

leza quando se provar que os

frascos da recolha estavam cons.

pureados, Tal como o ciclismo!

E se for feita justiça também
abrangerá um humilde pedaleiro,
o Colaço, algarvio, que também
foi «criminoso».

.

E quem sabe, o que ele faria,
se não fosse tão aviltante calú­
nia.

. Por favor, sr. Idalino: Defenda
também o Colaço. Em nome do

. ciclismo os agradecímentos aqui
ficam.»

• TÉNIS DE MESA

Na secretaria do Louletano D.
Clube, encontra.se aberta a ins'.
crição a todos os sócios e ·simpa.
tizantes. que queiram representar
o clube, nos próximos campeona.
tos distritais do Algarve, nas ca.

tegorias de Infantis, Juvenis, Jú.
niores e Seniores.

• ATLETISMO

O Sporting Clube Atlético, vai
promover semanalmente concur.

sos de atletismo, com provas de

velocidade, meio.fundo, fun d o ,

lançamentos e saltos. Podem pra.
tical' e concorrer todos os jovens
simpatizantes da' modalídade,

.' FUTEBOL

A semelhança dos anos ante.

riores, terá início no próximo dia
21 do corrente, o Tor.neio Distrí.
tal de Juvenis, que será disputa.
do em duas zonas.

'

Barlavento:

Lagos e Benfica, Lagoa, Faren.
se (B), Silves, Esperança de La.

gos, Quarteirense· e Portímonen.
se.

Sotavento:
Farense (A),. Sambransense,

Louletano, Moncarapachense, S.
Luís, 'I'avirense, Olhanense -e Lu.

Partícíparam neste concurso

12 agrupamentos musicais repre.
sentando: Amora, Alcacer do
Sal, Alcochete, ViÍa Franca de
Xira, _ Grandoía, Moura, Loulé,
Silves; Lagos, Monchique, Mon.

carapacho e Tavira.

A UNIÃO MARÇAL PACHECO
EM ESPANHA

Apesar das grandes dificulda.
des com que continua lutando
para sobrevíver, a Filarmónica
União Marçal Pacheco esforçar.
.se por manter aquele prestígio
que, no· passado, tanto contri.
buiu para o bom nome de Loulé
no campo musical.

Pois, a «Música Velha», con.

tinua a dar provas de que, mes.

mo «velha» e «cançada» contí.
nua singrando porque os seus es,

forçados executantes e dirigen.
tes não querem, que se extinga.
E provaram.no mais uma vez

na recente deslocação a Espanha
onde brilhantemente actuaram
nas festas de VÜa Branca e na

cidade de Isla Cristina, sob o efi.
ciente regencia do Maestre sr .

José Belchior Viegas.
Sabemos que a Filarmónica

União Marçal Pacheco foi muito

aplaudida, o que constituí motivo
de regosijo para o nosso brio lou.

.

letano ..

. .. • •

Motorizada em estado no­

'vo, marca Sachs.
Informa: Joaquim Mariano

- EVA - Loulé.
uuq • u. �....

sitano de Vila Real, num total
.de 15 equipas.

1." jornada: Louletano.Olhanen.
se; Silves.Qua.rtetrense.
2.' jornada: Farense (Aj.Lou,

letano; Quarteirense" Esperança.
Em virtude do campo de rute.

bol do Quarteirense não se encono

trar oficializado, os jogos que
aquele clube tiver de realizar, se.

rão disputados no Estádio da
Campina em Loulé.

- m

O Louletano e o Quarteirense
estão inscritos em todas as cate.

gorias que a Associação de Fu.
tebol de Faro vai realizar esta
época, inclusivé o Torneio de Ini,
ciados a realizar em .Abríl de
1974 e que pela 1.. vez será dis.

putado no Algarve.

nião de que não aceitamos a a voz amiga do Dr. Quirino
inaptidão dos algarvios para Mealha, figura de prestigio a

nos 'r-epresehtarem na As- nivel nacional, que nos opoia
sembleia Nacional, chega-nos com o seguinte telegrama:

«ATÉ QUE ENFIM HÁ UMA VOZ INDEPENDENTE NA
IMPRENSA ALGARVIA A ANOTAR O GRAU DE GENUINI�
DADE OBSERVADO NA ESCOLHA DA REPRESENTAÇÃO
DO ALGARV� A ASSEMBLEIA NAClONAL. QUE SEJA UM
ALERTAR PARA UMA CONSCIENCIALIZAÇÃO. DA UNIÃO
DOS ALGARVIOS NA CONSTITUIÇÃO DE UMA FORÇA
QUE PUGN'E PELO LUGAR QUE COMPETE AO ALGARVE
NOS INTERESSES REGIONAIS. MAIS ME ALEGRA POR
VERIFICAR QUE AINDA N.ÃO MORREU O TIMBRE LOULE­
TANO.

EIS PORQUE O ABRAÇO.))
Quirino Mealha

CHEGOU A ESCOLA!

/

Recomeçaram as aulas! Nestes dias outonais, o branco
das batas, sob o qual pulsam corações repletos de promessas,
Inunda de vida as ruas da vila, em centraste com o cinzento
das folhas caindo lentamente das árvores desnudando.se no

comprimento das estações ...
Verdadeiramente, em Loulé, o quotidiano remoçou, -tor.

nou.se mais alegre e convidativo, mais consentâneo com a

imagem do futuro, na esperança justificada de cada jovem
aluno, com os livros nas mãos � os cabelos ao vento ...

'E contudo, para além da poesia qué é e será sempre a

juventude, o problema escolar de Loulé continua, cada vez

em estado mais critico, día.a.día exigindo maiores cuidados
e acções urgentes.

Os alunos do. Ciclo Preparatório lá vão 'continuando nos

pré.rabríeados: a Secção Liceal rebenta os espartilhos; a

Escola Técnica vai caindo aos bocadinhos sobre as cabeças
onde o sonho habita...

'

... E assim, paulatinamente, o tempo vai vencendo a ca.

minhada! Sem as condições índíspensáveís para cabalmente
cumprirem a sua missão, os professores sacrificam.se e os

,alunos só os verdes anos fazem com que, ainda consigam
um sorriso largo ...

CHEGOU A ESCOLA!!! MAS QUANDO CHEGARA A
HORA DE RESOLVER O PRO;BLEMA ESCOLAR DE
LOULÊ?? ?

VIRIATO TRISTÃO
, "

..

JUNTE SELOS

TROQUE

POR BRINDES

...

•u¥uu ............ ." .... ..... •

"Sociedade Hoteleira He Alfagar,· Ida»
do pacto social, que paasou a

ter a seguinte redacção:
Art." 3.°

Secretaria Notarial
de Loqlé

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO, ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

O capital social inteiramen­
te subscrito e realizado em di­
nheiro e outros valores cons­

tantes pa respective escritu­

ração é do montante de
6 050000$00 e corresponde à

.

soma das quotas dos sócios,
que são as seguintes:
Uma do valor de 3 022500$,

pertencente ao sócio Karel '

Paul Alice Boute;
Uma de 3017 SOO$OO, da

sócia Suzanna Marie Josephi­
ne Louise. Uliose Boute Go­
vàerts;

Uma de 5000$00, do sócio
Manuel Francisco Cordeiro
Ramos Chaves; e

Uma de 5 000$00 da sócia
Maria José Coelho Duarte Bi­
cho Duarte.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 11 de Outubro de 1973.

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 8 do mês corrente. lavrada
de fis. 83 a 86, do livro n.O A­
-72, de notas para escrituras
diversas, do Cartório acima
referido, o capital social da
«Sociedade Hoteleira de Alfa­
gar, Lda.», com sede em Lou­
lé, que era de 50oo0$OÓ, foi
aumentado para 6 OSO 000$,
tendo o 'aumento na impor­
tância de 6000000$00, sido
subscrito em partes iguais
pelos sócios Karel Paul Alice
Boute e Suzanna Marie Jo­
sephine Louise Liliose Boute
Govaerts.
Que foram u n i f i c a d a s ,

quanto a cada um dos referi­
dos sócios as quotas prove­
nientes do aumento com as

que já possuíam, e, em con­

sequência, alterado o art.s 3.°

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana


